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Lista de Siglas

ATM – Automated Teller Machine, terminologia anglo-saxónica de CA – Caixa 
Automático

CCSP – Comissão de Coordenação para o Desenvolvimento do Sistema de 
Pagamentos

CIC – Central de Incidentes de Cheques
IC – Instituições de Crédito
IBAN – Internacional Bank Account Number – terminologia anglo-saxónica de 

Número de Identificação Bancária Internacional
NIB – Número de Identificação Bancária 
PIB – Produto Interno Bruto
PIGIT – Projecto Integrado de Gestão de Informação & Infra-estruturação 

Tecnológica
POS – Point of Sale, terminologia anglo-saxónica de Terminal de Pagamento 

Automático
SGDL – Sistema de Gestão de Depósitos e Liquidação
SICIL – Sistema Integrado de Compensação Interbancária e Liquidação
SISP – Sociedade Interbancária e Sistemas de Pagamentos
SWIFT – Society for Worldwide Interbank Financial Telecommunications
TPA – Terminal de Pagamento Automático

Vinti4 – Rede cabo-verdiana de ATM e POS

Bancos Comerciais

BAI – Banco Africano de Investimentos 
BCA – Banco Comercial do Atlântico
BCN – Banco Caboverdiano de Negócios
BI – Banco Interatlântico

CECV – Caixa Económica de Cabo Verde

Outras Entidades

BVCV – Bolsa de Valores de Cabo Verde
Agência de Câmbios 24 Horas
Agência de Câmbios – Cotacâmbios
ECV – Serviços Financeiros - Agência de Câmbios
CCV – Correios de Cabo Verde
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Introdução

O “Relatório do Sistema de Pagamentos Cabo-Verdiano – 2008” procura evi-
denciar os factos mais importantes em matéria do desenvolvimento do sistema de 
pagamentos com base em dados estatísticos relativos aos meios e instrumentos de 
pagamento e descrição dos acontecimentos mais relevantes tanto no que diz respei-
to às transacções ocorridas nos sistemas de compensação e de liquidação, como no 
que se refere à regulamentação e ao controlo exercidos pelo Banco de Cabo Verde, 
no âmbito da superintendência do sistema. 

O relatório procura, também, perspectivar as linhas estratégicas de desenvolvi-
mento do sistema de pagamentos nacional, à luz das grandes tendências internacio-
nais e no quadro das funções do Banco de Cabo Verde de assegurar directamente ou 
regular, fiscalizar e promover o bom funcionamento dos sistemas de compensação e 
pagamentos. O Banco, garante, assim, a estabilidade sistémica e a eficiência do siste-
ma de pagamentos nacional, bem como a segurança e o bom uso dos instrumentos 
de pagamento.

O ano de 2008 continuou a ser caracterizado por actividades que visam o reforço 
da capacidade de acção e de intervenção institucionais e da consolidação de infra-
estruturas de pagamento, seguras e eficientes, colocando à disposição da população 
bancarizada um conjunto variado de opções e soluções de pagamentos.

Durante o ano de 2008, manteve-se a mesma tendência de evolução e crescimen-
to dos meios e instrumentos de pagamento, caracterizada pela crescente utilização 
de instrumentos escriturais e electrónicos, particularmente cheques e cartões de 
pagamento, os dois instrumentos mais utilizados pelos cabo-verdianos, bem como 
pelo aumento do nível de interbancariedade.

Na mesma ordem, em termos do movimento global nas contas de depósito e de 
liquidação, registou-se um crescimento do total de operações processadas no siste-
ma, quer em quantidade quer em valor, elevando-se a 2.581.652 operações, no valor 
de 496.299,0 milhões de escudos, tendo o sistema de compensação interbancária e 
liquidação – SICIL – contribuído com cerca de 99,8% do total das operações liqui-
dadas e 34,6% do total do valor processado.

As restantes operações liquidadas por bruto no SGDL representam apenas 0,2% 
da quantidade total das liquidações e uma comparticipação em valor na ordem dos 
65,4%.

O ano de 2008, na esfera dos sistemas de pagamentos, foi abundante de acon-
tecimentos relevantes. No que diz respeito ao Banco de Cabo Verde, as actividades 
continuaram a centrar-se na consolidação do projecto PIGIT - Projecto Integrado 
de Gestão de Informação & Infra-estruturação Tecnológica que se consubstancia 



8                                                                                                               Banco de Cabo Verde

sobretudo na automatização do serviço de compensação de cheques e transferências 
interbancárias, pela implementação de um Sistema de Telecompensação de Cheques 
e de um sistema de Transferências Electrónicas de fundos, e desenvolvimento de um 
Sistema de Gestão de Depósitos e Liquidação (SGDL), com particular destaque para 
as seguintes actividades:

i. Entrada em funcionamento do Sistema de Telecompensação de Cheques; 

ii. Entrada em funcionamento da primeira fase do Sistema de Gestão de Depósi-
tos e Liquidação;

iii. Desenvolvimento da Interface dos Participantes (ISP) do Sistema de Gestão 
Depósitos e Liquidação com a disponibilização da funcionalidade de consul-
tas (operações liquidadas, saldos e extractos de conta);  

iv. Publicação da documentação suporte ao Sistema de Gestão de Depósitos e 
Liquidação, designadamente o Manual de Procedimentos e o Regulamento 
do Sistema;

v. Descontinuidade do sistema de compensação tradicional relativamente ao 
subsistema de cheques e documentos afins, prevalecendo apenas a troca física 
dos documentos naquele subsistema.  

No que concerne aos restantes “stakeholders” do sistema, particularmente a banca 
e a rede vinti4, as actividades incidiram principalmente sobre a consolidação das 
infra-estruturas e dos serviços já existentes e uma maior cobertura territorial de 
serviços e produtos, através do alargamento da rede de agências, uma aposta conti-
nuada no desenvolvimento da banca virtual e expansão da rede de ATM e POS a ou-
tras zonas e Concelhos do país. Ainda neste campo, destaca-se, pela sua relevância, 
a aceitação de cartões da marca MasterCard na rede interbancária de pagamentos 
nacional, bem como a obtenção da certificação do Centro de Personalização de Car-
tões VISA o que colocou Cabo Verde no conjunto dos quatro centros autorizados 
pela VISA na região Africana.

Finalmente, foi concluído com êxito o projecto de Migração para SWIFTNET 
Phase II em curso desde Janeiro de 2007, tendo sido cabalmente cumprido o prazo 
limite fixado pela SWIFT para o upgrade da infra-estrutura tecnológica suporte da 
nova plataforma.
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CAPÍTULO I

Infra-estruturas de Pagamento
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1. Infra-estruturas de Pagamento

A evolução do sistema bancário cabo-verdiano, perceptível através da introdu-
ção de novos produtos financeiros, novos canais de distribuição e da reestruturação 
organizacional, está associada à difusão das Tecnologias de Informação e Comu-
nicação na actividade bancária e às inovações de produtos e serviços bancários. A 
conjugação dessas potencialidades tem sido o impulsionador do desenvolvimento e 
modernização dos sistemas de pagamento, sobretudo na criação e consolidação de 
infra-estruturas de pagamento, seguras e eficientes, que garantem uma transferência 
rápida de fundos entre os participantes do sistema, na linha das grandes tendências 
internacionais nesta matéria.

Por outro lado, a adopção de uma política de cooperação entre as instituições e 
entidades que fazem parte, directa ou indirectamente, do Sistema de Pagamentos 
Cabo-verdiano tem sido determinante como pilar para o desenvolvimento das infra-
estruturas de pagamento e impulsor do actual nível de desenvolvimento do sistema.

Neste sentido, a par das infra-estruturas e dos canais tradicionais de acesso aos 
serviços e meios de pagamento, como as agências/balcões, o sistema disponibiliza 
outros canais de distribuição de serviços que utilizam novas tecnologias de infor-
mação e comunicação e constituem, por isso, uma importante base de apoio, con-
forme reportado adiante.

1.1 - Canais tradicionais de acesso à banca

1.1.1 - Agências e balcões bancários

A reestruturação organizacional das instituições de crédito estabelecidas no país, 
introduzindo novos canais de distribuição de serviços, tem permitido uma melhor 
cobertura nacional dos serviços prestados e consequentemente um melhor acesso à 
banca da população periférica. 

Em 2008, o sector bancário cabo-verdiano passou a contar com mais uma insti-
tuição de crédito – o Banco Africano de Investimentos – perfazendo assim um total 
de cinco bancos a exercerem actividade no país que no conjunto dispunham de 77 
agências/balcões (2007: 62), dos quais o BCA e a CECV – as duas maiores institui-
ções do país – detinham cerca de 63,7%, uma perda de terreno na ordem dos 12,1% 
face ao verificado em 2007.

À excepção do BCA, as restantes instituições abriram novas agências/balcões no de-
curso de 2008, com particular destaque para a dinâmica verificada a nível do BCN com 
mais 10 novas agências/balcões, detendo 26,0% do total das agências (2007:16,1%).

Em média, verificou-se um crescimento anual na ordem de 14,7%, nos últimos 
cinco anos. 
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Quadro I.1 - Estrutura do Sistema Bancário 

 Quantidade: unidades

 Nº de Balcões Nº de contas à ordem em M/N

2008 77 442.278

2007 62 390.241

2006 53 350.638

2005 49 318.560

2004 42 288.155

Taxa de crescimento %

2008 24,2 13,3

2007 17,0 11,3

2006 8,2 10,1

2005 16,7 10,6

2004 7,7 10,4

Taxa média 14,7 11,1

Fonte: Instituições de Crédito

À semelhança dos anos anteriores, as contas de depósito à ordem em moeda na-
cional mantiveram a mesma dinâmica de crescimento, com uma taxa anual de cresci-
mento, nos últimos 5 anos, a situar-se em cerca de 11,1%. No final de 2008, o número 
de contas à ordem abertas ascendia a um total de 442.278, correspondente a um cres-
cimento de 13,3% em relação a 2007 (11,3%). A média de crescimento do número de 
contas de depósitos no período de 2004 a 2008 situa-se em 11,1%. O grau de banca-
rização da população1 na ordem de 87,8% (2007:79,0%), poderá reflectir um ligeiro 
enviesamento pela possibilidade de coexistir mais do que uma conta por cidadão.

Gráfico I.1

Evolução das contas de depósito à ordem em M/N e do grau de bancarização

1 Dados de população em 2008 de acordo com as projecções do Instituto Nacional de Estatísticas (INE).
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 Relativamente à distribuição geográfica da banca no final de 2008, 19 dos conce-
lhos do país estavam cobertos com pelo menos uma agência/balcão. O concelho da 
Praia continua a centralizar o maior número de balcões, com um total de 26 (2007:
18), representativo de cerca de 33,7% do número total de agências/balcões a nível 
nacional e 74,2% das sedeadas na ilha de Santiago. Quanto à cobertura da população, 
a média situa-se em aproximadamente uma agência/balcão por 6.540 habitantes, de 
acordo com as projecções demográficas do Instituto Nacional de Estatísticas – INE. 

Gráfico I.2 
Distribuição geográfica da banca - 2008 

Segue-se a ilha de Santiago, concentrando o maior número de agências/balcões 
com 46,8% (36), seguida de São Vicente, que volta a acusar uma ligeira diminui-
ção na participação global, com 14,3%, contra os 16,1% registados em 2007 (2006:
17,6%), totalizando 11 agências. Sal apresenta uma cobertura de 13,0% do total das 
agências (10), seguido de Santo Antão com 9,1% (7), Boa Vista com 6,5% (5), Fogo 
com 5,2% (4) e São Nicolau com 2,6% (2). As ilhas da Brava e do Maio totalizam 1 
agência cada, representativa de 1,3%, respectivamente.

O Banco Comercial do Atlântico, mesmo mantendo o mesmo número de 
agências/balcões do que no ano transacto (27), continua sendo a única instituição 
presente em todas as ilhas habitadas e em quase todos os concelhos. A Caixa Econó-
mica de Cabo Verde, segunda maior instituição do país, está presente em seis ilhas e 
mantém acordos de prestação de serviços com os Correios de Cabo Verde relativa-
mente a algumas ilhas e concelhos. O BCN, com a expansão no número de agência/
balcão verificada em 2008, passa, de igual modo, a estar presente em seis ilhas. 

1.1.2 - Outros canais tradicionais

As Agências de Câmbios e os Correios de Cabo Verde também actuam no siste-
ma de pagamentos cabo-verdiano, contribuindo para o seu desenvolvimento, quer 
através da disponibilização ao público de um sistema específico de pagamentos 
nacionais e internacionais, independente do sistema bancário, quer na qualidade de 
agente de outras entidades nacionais e internacionais. 
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No final de 2008, das quatro Agências de Câmbio com autorização para operar 
no país, apenas duas se encontravam em funcionamento, dispondo no total de 4 
agências e 18 prolongamentos de balcões localizados nas ilhas de São Vicente, Sal e 
Santiago.

Os Correios de Cabo Verde, responsáveis pelos serviços financeiros postais no 
país, detêm um total de 53 agências e balcões e uma cobertura a nível de todos os 
Concelhos do país. Este serviço desempenha um importante papel no sistema de 
pagamentos cabo-verdiano, contribuindo, por um lado, com um sistema específico 
de pagamentos de vales e cheques postais e, por outro, na qualidade de agente da 
Caixa Económica de Cabo Verde, disponibilizando ao público determinados servi-
ços bancários daquela instituição. Em determinadas zonas, beneficia de uma rede 
maior e mais densa do que a rede bancária.

1.2 - Internet Banking

As Instituições de Crédito em Cabo Verde têm desenvolvido diligências no sen-
tido de facilitar o acesso dos seus clientes aos serviços de pagamentos, disponibi-
lizando um serviço moderno de banco ao domicílio, home-banking. Este serviço, 
também designado de internet banking, ou, ainda, banca virtual permite realizar 
uma variedade de operações bancárias à distância, através de um computador, inde-
pendentemente da localização geográfica e do horário, de forma segura e cómoda. 
Este canal de acesso à banca disponibiliza aos clientes aderentes deste tipo de serviço 
várias funcionalidades, nomeadamente consultas de saldos e movimentos, consulta 
de posição consolidada de contas, transferências interbancárias e internas, simula-
ções de financiamento, requisição de cheques, consulta do NIB e IBAN, entre uma 
série de outras operações.  

Em Cabo Verde, das cinco instituições de crédito, quatro disponibilizam esse ser-
viço aos seus clientes, tendo o Banco Comercial do Atlântico (BCA) sido pioneiro 
com o BCA DIRECTO em 2003, seguido do Banco Interatlântico (BI) com o serviço 
BIn@net, a Caixa Económica de Cabo Verde (CECV) com a CAIXAnet em finais de 
2006 e o Banco Caboverdiano de Negócios (BCN) com a BCNet em 2007, este dis-
ponibilizado através do portal vinti4. 

Os dados referentes a 2008 comprovam uma boa aceitação deste tipo de serviço 
por parte da população. Constata-se um crescimento expressivo das operações re-
alizadas através deste canal, face ao ano transacto, na ordem dos 236,2%, passando 
de 274.984 operações em 2007 para 924.591 em 2008, das quais cerca de 2,3% se 
referiam a operações com movimentação de fundos (transferências), no valor de 
1.825,4 milhões de escudos (2007: 1.405,3 milhões de escudos). 
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Quadro I.2 - Operações efectuadas via Internet Banking

 Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 2007 2008 Variação %

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Consultas 252.352 - 903.517 - 258,0  

Operações com movimentação de fundos 22.632,0 1.405,3 21.074,0 2.096,2 -6,9 49,2

Transferências       

Intrabancárias 20.541 1.149,3 18.188,0 1.825,4 -11,5 58,8

Interbancárias 1.424 150,1 2.886 270,9 102,7 80,5

De contas de empresas 166 33,1 n.d n.d - -

Outras operações de fundos 501 72,8 n.d n.d - -

Fonte: BCA, CECV, BI
n.d – não disponível

1.3 - Redes de pagamentos

1.3.1 - Rede Vinti4

A rede vinti4 é uma rede partilhada de Caixas Automáticos – ATM e Terminais 
de Pagamentos Automáticos – POS com grande potencial de desenvolvimento e 
que abrange um número cada vez maior de serviços, cujo inicio de funcionamento 
ocorreu em 2000, com 20 ATM e 8 POS.

O ano de 2008, à semelhança dos anos anteriores, segue a mesma tendência de 
expansão e crescimento que se tem verificado desde o início de funcionamento da 
rede, tanto a nível da utilização, pela consolidação dos serviços já existentes e diver-
sificação de novos serviços, como pelo alargamento da cobertura a todas as ilhas. 

A oferta de ATM e POS da rede tem vindo a aumentar significativamente, exis-
tindo em funcionamento, no final de 2008, um total de 109 ATM e 1.006 POS, um 
incremento de 25,3% e de 39,3%, respectivamente, quando comparado com 2007 
(ATM:87; POS:722). Em média, nos últimos cinco anos, o número de ATM e de POS 
cresceu 24,1% e 41,1%, respectivamente, ao ano. Foram efectuadas 5.869.049 opera-
ções na rede, das quais 79,2% realizadas através dos ATM, 15,7% nos POS e restan-
tes 5,1% através dos outros canais de acesso à rede, portal Internet e Televinti4.
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Quadro I.3 – Cartões e terminais da rede vinti4

 Unidade

 2003 2004 2005 2006 2007 2008
Número de Terminais 175 191 256 447 809 1.115

Caixas Automáticas - ATM 36 37 44 61 87 109

Terminais de Pagamento - POS 139 154 212 386 722 1006

Cartões emitidos 57.410 54.016 63.691 84.184 82.735 103.029

Cartões Vinti4 57.410 54.016 63.691 82.412 79.371 100.279

Cartões de crédito - - - 1.772 3.364 2.750

 Crescimento %
Número de Terminais -5,9 9,1 34,0 74,6 81,0 37,8

Caixas Automáticas - ATM 16,1 2,8 18,9 38,6 42,6 25,3

Terminais de Pagamento - POS -10,3 10,8 37,7 82,1 87,0 39,3

Cartões emitidos 25,2 -5,9 17,9 32,2 -1,7 24,5

Cartões Vinti4 25,2 -5,9 17,9 29,4 -3,7 26,3

Cartões de Crédito - - - - 90 -18,3

Fonte: SISP; Instituições de Crédito

A rede dispõe actualmente de uma cobertura em todas as ilhas e disponibiliza 
através dos seus terminais uma grande variedade de funcionalidades aos seus utili-
zadores, nomeadamente, levantamento de numerário, transferências bancárias, pa-
gamento de serviços, pagamento de facturas, consulta de saldos e de movimentos, 
recarga de telemóveis, consulta do NIB/IBAN, entre outras. 

Quadro I.4
Distribuição geográfica dos terminais da rede vinti4 – 2008

 Número de terminais

 ATM POS

Santiago 56 570

Sal 14 212

São Vicente 14 143

Fogo 7 10

Santo Antão 8 10

São Nicolau 2 1

Boa Vista 6 52

Maio 1 8

Brava 1 0

 109 1.006

Distribuição geográfica da rede de ATM e POS - %

Santiago 51,4 56,7

Sal 12,8 21,1

São Vicente 12,8 14,2

Fogo 6,4 1,0

Santo Antão 7,3 1,0

São Nicolau 1,8 0,1

Boa Vista 5,5 5,2

Maio 0,9 0,8

Brava 0,9 0,0

 100 100

Fonte: SISP
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Santiago centraliza o maior número de terminais de ATM e POS instalados, com 
51,4% e 56,7%, respectivamente, seguida da ilha do Sal com 12,8% do total de ATM e 
21,1% do total de POS existente a nível nacional. De igual modo, a ilha de São Vicente 
apresenta um peso de 12,8% do total dos ATM e de 14,2% do total dos POS. Brava 
continua a ser a única ilha que, até final de 2008, não dispunha de terminais POS. 

Quadro I.5
Operações efectuadas por canal de serviço da rede vinti4  - 2008

 Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 Quantidade Valor

ATM 4.662.661 18.284,1

Operação com movimentação de fundo 3.065.733 18.284,1

Operação sem movimentação de fundos 1.596.928 -

POS  923.042 4.896,3

TELEVINTI4 265.689 129,3

Operação com movimentação de fundo 160.019 129,3

Operação sem movimentação de fundos 105.670 -

PORTALREDE VINTI4 17.657 58,9

Operações com movimentação de fundo 918 58,9

Operações sem movimentação de fundo 16.739 -

Total de Operações com movimentação de fundos 4.149.712 23.368,6

Total de Operações sem movimentação de fundos 1.719.337 -

Fonte: SISP

 O serviço de Caixa Automático (ATM), manteve-se como o de maior procura 
pelos utilizadores, tal como nos anos anteriores, sendo responsável por 4.662.661 
das operações efectuadas na rede, das quais 3.063.733 com movimentação de fun-
dos no valor de 18.284,1 milhões de escudos. Em termos percentuais, verificou-se 
um aumento de 24,8%, face ao registado no exercício anterior. Tal facto deve-se não 
só ao aumento do número de cartões, mas também à expansão da rede a zonas onde 
ainda não se encontrava presente, bem como ao reforço da concentração em zonas 
já cobertas, com a instalação de máquinas fora de agências bancárias.

Analisando as operações realizadas através dos ATM, pode-se observar que cer-
ca de 55,3% (2.580.644) foram realizadas na ilha de Santiago no valor de 9.230,6 
milhões de escudos, correspondente a 50,7% do valor total transaccionado. Deste, 
84,5% em quantidade e 86,0% em valor foram realizadas na Cidade da Praia. São 
Vicente surge como a segunda ilha com o maior número de transacções, 16,7% 
(777.121) no valor de 3.343,4 milhões de escudos cabo-verdianos, seguido da Ilha 
do Sal com 14,9% (693.471) no valor de 3.025,4 milhões de escudos cabo-verdianos. 
As restantes ilhas perfazem um total de 611.363 operações no valor de 2.831,6 mi-
lhões de escudos, representativos de 13,1% em quantidade e 15,5% em valor.

 Ao longo dos anos, o serviço de Pagamento Automático (POS) tem tido uma 
boa aceitação pela população, tendo registado, conforme dados disponíveis, um au-
mento notável do número de estabelecimentos aderentes e de terminais instalados, 
na ordem dos 39,3%. Foram realizadas através destes terminais 923.042 operações 
num total de 4.896,3 milhões de escudos.   
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A distribuição, por ilha, das operações efectuadas nos POS revela a participação de 
Santiago com um total de 648.910 operações, no valor de 3.295,4 milhões de escudos, 
representativos de 70,3% e 67,3%, em quantidade e valor, respectivamente. Do total 
de pagamentos, cerca de 97,1%, no valor de 32.402,9 milhões de escudos (98,3%) 
foram realizados na Praia. Seguem-se a ilha do Sal com 16,7% (154.076) no valor de 
1.036,1 milhões de escudos e a ilha de São Vicente com 10,7% (98.901) no valor de 
408,7 milhões de escudos, dos pagamentos efectuados. As demais ilhas respondem por 
21.155 operações (2,3%) no valor de 156,2 milhões de escudos (3,2%). 

O serviço Televinti4, outro canal de acesso ao serviço da rede com uma grande re-
ceptividade por parte dos cabo-verdianos, manteve a tendência de crescimento, tendo 
registado em finais de 2008 um total de 265.532 operações, uma evolução bastante 
positiva face ao verificado em 2007 (187.738). Do total de operações realizadas através 
deste canal, 160.019, cerca de 60,2% correspondiam a operações com movimentação 
de fundos, particularmente, operações de recarga grilo e pagamento de serviços, no 
valor 129,3 milhões de escudos. As restantes operações, designadamente consulta de 
saldos, movimentos e NIB e pedidos de cheques totalizaram 105.670.

Quadro I.6
Operação efectuadas - Televinti4 

  Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 2007 2008 Variação %

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Sem movimentação de fundos 85.810  105.670  23,1  

Consulta de Saldo 76.056 - 95.361 - 25,4  

Pedido Livro cheque 737 - 502 - -31,9  

Consulta Movimento 8.384 - 9.183 - 9,5  

Consulta de NIB 633 - 624 - -1,4  

Com movimentação de fundos 101.928 101,3 160.019 129,3 57,0 27,6

Pagamento de Serviços 358 1,3 399 1,5 11,5 15,4

Recarga Grilo 101.570 100 159.097 110,5 56,6 10,5

   523 17,3   

Total 187.738 101,3 265.689 129,3 41,5 27,6

Fonte: SISP

No fim do período encontravam-se associados a este serviço 9.500 utilizadores, 
representativos de um crescimento de 24,3% quando comparado com o número de 
aderentes no período homólogo (2007: 7.641).

A rede de pagamentos automáticos coloca, ainda, à disposição dos seus utiliza-
dores o Portal vinti4net para determinadas operações, o qual evidencia uma ligeira 
diminuição em quantidade de 3,0% e um crescimento significativo em valor, na 
ordem dos 98,3%. Em 2008, foi efectuado através deste canal um total de 17.657 
operações contra os 18.200 registados em 2007, das quais 94,8% correspondiam a 
operações sem movimentação de fundos e as restantes 5,1% a operações de tran-
sacção de fundos, designadamente pagamentos de serviços, transferências e recarga 
grilo, no valor de 58,9 milhões de escudos (2007: 29,7 milhões de escudos). No final 
de 2008, o Portal detinha 1.820 utilizadores.
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Quadro I.7
Operações efectuadas - Portal vinti4net

  Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 2007 2008 Variação %

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Sem movimentação de fundos 17.362  16.739  -3,6  

Consulta de Saldo 4.524 - 4.141 - -8,5  

Pedido Livro cheque 4 - 5 - 25,0  

Consulta Movimento 12.351 - 12.193 - -1,3  

Consulta de NIB 483 - 400 - -17,2  

Com movimentação de fundos 838 29,7 918 58,9 9,5 98,3

Pagamento de Serviços 123 12,5 351 27,9 185,4 123,2

Transferência 349 16,6 366 30,6 4,9 84,3

Recarga Grilo 366 0,6 201 0,4 -45,1 -33,3

Total 18.200 29,7 17.657 58,9 -3,0 98,3

Fonte: SISP

 A internacionalização da Rede Vinti4 através do serviço de acquiring, veio 
permitir a aceitação de cartões internacionais, primeiro com o cartão Visa e mais 
recentemente o cartão MasterCard, concretizando um dos principais objectivos do 
desenvolvimento e modernização do sistema de pagamentos cabo-verdiano. Em 
2008, a utilização de cartões internacionais na rede registou uma evolução positiva 
quer em quantidade como em valor, de 25,6% e 23,6%, respectivamente, tendo o 
número de transacções ascendido a 164.147, no valor de 2.178,9 milhões de escudos. 
O número de estabelecimentos aderentes totalizava 205.

O cartão Visa registou 153.685 transacções no valor de 2.041,8 milhões de escu-
dos, um incremento muito significativo quer em quantidade quer no valor face ao 
registado em 2007, das quais 72,4% nos ATM e 27,6% nos POS. 

No que se refere ao Cartão MasterCard, ainda que a sua aceitação na rede tenha 
sido recente, efectivou-se 10.462 operações, no valor de 137,2 milhões de escudos. 
Do total de operações, 89,3% foram realizadas nos ATM e 10,7% através de POS.

1.3.2 - SWIFT

Enquadrada na estratégia de desenvolvimento e modernização do sistema de 
pagamentos, a rede de comunicação internacional SWIFT – Society for Worldwide 
Interbank Financial Telecommunications – encontra-se presente em Cabo Verde 
desde finais de 1999. 

A SWIFT, para além de disponibilizar uma plataforma de comunicações, pro-
dutos e serviços que permitem aos clientes trocar informações financeiras com 
segurança e eficiência, também actua como o catalisador do sistema na formulação 
de práticas de mercado, definição de padrões e estudo de soluções para questões 
de interesse mútuo. Permite aos seus clientes automatizar e estandardizar as tran-
sacções financeiras com efeito evidentes nos custos associados, reduzindo o risco 
operacional e eliminando eventuais ineficácias.
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Actualmente, mais de 8.200 instituições financeiras e de valores mobiliários entre 
outras, estabelecidas em 208 países, usufruem diariamente deste serviço de mensa-
gens estandardizadas e seguras.

No final de 2008, mantinha-se inalterado o número de membros de pleno di-
reito e participantes do sistema (6), conectados através de uma porta única e de 
um sistema local partilhado e gerido pelo Banco Central de Cabo Verde, tendo-se 
verificado, porém, a desvinculação de um participante do sistema, por iniciativa 
própria, em Setembro e a adesão de um novo participante, o Banco Internacional de 
Investimentos, IFI, na mesma data. A permanente evolução do mundo financeiro e, 
em especial, do sistema financeiro cabo-verdiano, resulta na procura cada vez mais 
crescente dos serviços da SWIFT, estando, na decorrência, prevista a adesão de mais 
uma instituição financeira ao sistema no decurso do primeiro semestre de 2009.

Gráfico I.3
Tráfego SWIFTNet de mensagens FIN enviadas mensalmente

(em milhões de mensagens)

Fonte: SWIFT

Gráfico I.4

Distribuição do tráfego SWIFTNet FIN por região
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Dados divulgados pela SWIFT relativamente à 2008 apontam para um total de 
3.549,1 milhões de mensagens registadas, evidenciando um crescimento do tráfego 
na ordem dos 10,37% e uma média diária de 15,3 milhões de mensagens. O cres-
cimento verificado, também não é alheio ao verificado em Cabo Verde, cuja média 
diária de tráfego de mensagens expedidas e recebidas pelos bancos que integram a 
rede partilhada acabou por exceder a capacidade da licença da SWIFTAlliance, ten-
do-se, por isso, procedido a um upgrade para uma banda superior.

Com o intuito de satisfazer exigências específicas dos clientes, o Conselho de 
Administração da SWIFT aprovou recentemente o programa de Arquitectura de 
Integração Distribuída dos serviços de mensagens que assenta nos seguintes objec-
tivos chave:

- Balançar a carga e melhorar o “resilience”, ou seja, a capacidade de redução do 
tempo de “disaster recovery” (plano de recuperação de dados em situação de 
desastre), diminuindo o impacto sobre o cliente e bem assim o risco de inter-
rupções do serviço;

- Reduzir os custos por unidade;

- Aumentar as perspectivas comerciais e as oportunidades de negócios em geral;

- Responder a preocupações em matéria de protecção de dados.

Com o novo figurino, as mensagens internas de uma dada zona manter-se-ão dentro 
da sua região de origem, ultrapassando, assim, as preocupações prevalecentes quanto à 
salvaguarda de dados. Neste sentido, a infra-estrutura de base de dados da SWIFT será 
subdividida em duas zonas de processamento distintas: a zona de mensagens europeia 
(EU) e a zona de mensagens transatlântica (TA), que se emparceiram com os centros 
operativos criados para armazenar o tráfego de cada uma dessas zonas. 

O programa de arquitectura distribuída será levado a cabo em duas fases: a pri-
meira destina-se a criar um novo Centro Operativo Global (OPC) na Suíça e um 
Centro de Comando e Controlo (CC) em Hong Kong e será implementada até ao 
final do ano 2009. A segunda fase foi projectada para fins de 2012, altura em que se 
prevê o arranque em pleno da nova arquitectura.

O Banco de Cabo Verde, no uso das competências que lhe são atribuídas pela 
sua Lei Orgânica no sentido de promover o bom funcionamento dos sistemas de 
pagamentos, optou pela inclusão de Cabo Verde na zona europeia. Assim o sugerem 
as intensas relações comerciais e de cooperação mantidas com os países membros 
da União Europeia, o peso do tráfego de mensagens via SWIFT com aquele mesmo 
continente e a tendência para o aumento de instituições que fazem parte da nossa 
rede partilhada, entre outros aspectos. 

Ainda, em 2008, Cabo Verde concluiu com êxito o projecto de Migração para 
SWIFTNET Phase II em curso desde Janeiro de 2007, tendo sido cabalmente cum-
prido o prazo limite fixado pela SWIFT para o upgrade da infra-estrutura tecnoló-
gica suporte (hardware e software operativos) da nova plataforma. 
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1.4 - Sistemas de Liquidação Interbancária

O Sistema de Liquidação Interbancária cabo-verdiano está projectado, tal como 
na generalidade dos países com um sistema de pagamento organizado, para a coe-
xistência de duas formas de liquidação complementares: sistema de liquidação por 
bruto em tempo real que tem como objectivo minimizar os riscos associados aos sis-
temas de pagamentos, particularmente o risco sistémico, e o sistema de liquidação 
por compensação. A liquidação por bruto é efectuada através do SGDL - Sistema de 
Gestão de Depósito e Liquidação – e a liquidação por compensação é realizada por 
meio do SICIL – Sistema de Compensação Interbancária e Liquidação.

1.4.1 - Serviços de compensação Interbancária

O Serviço de Compensação Interbancária está assente no processamento de uma 
grande quantidade de operações de baixo valor e portanto de risco sistémico limi-
tado. Compreende a compensação de valores de instrumentos de pagamento em 
suporte papel – cheques, transferências e documentos afins, instituído em Março de 
1995, com o objectivo de facilitar a compensação dos valores entre as instituições e 
consequentemente imprimir um maior dinamismo ao sistema de pagamentos, de 
operações da rede vinti4 e do mercado de valores mobiliários. 

No âmbito da promoção do bom funcionamento dos sistemas de pagamento de 
retalho, o ano de 2008 foi marcado pela alteração estrutural dos procedimentos de 
compensação vigentes com a adopção, em Janeiro, de um Sistema de Compensação 
Electrónica de Cheques e Documentos Afins. Este sistema inovador, resultante da 
cooperação das instituições participantes, do Banco de Cabo Verde e da SISP, refor-
ça a posição de vanguarda do banco central na adopção de processos tecnológicos 
avançados e de padrões internacionais aplicados aos sistemas de pagamentos, cujo 
objectivo é incrementar maior eficiência e segurança ao sistema. Utiliza a plata-
forma de comunicação da SISP para a transmissão das transacções em bloco, cuja 
informação após ser processada é encaminhada para as diversas entidades envolvi-
das: participantes tomadores, participantes sacados e Banco de Cabo Verde, o qual 
procede à liquidação financeira dos saldos apurados.

O subsistema de compensação de cheques e documentos afins tem a sua gestão 
assegurada pelo Banco de Cabo Verde, pela SISP e algumas instituições de crédito 
com as quais o Banco mantém acordos, e integra Praças de Troca Física da Praia, 
São Vicente, Sal, Assomada e Ribeira Grande, abrangendo territorialmente todos 
os valores apresentados à compensação pelas instituições de crédito estabelecidas 
no país. O subsistema de transferências interbancárias tem a gestão assegurada pelo 
Banco de Cabo Verde e instituições de crédito relativamente às praças de troca física 
localizadas fora da Cidade da Praia e a compensação das operações da rede vinti4 e 
do mercado de valores mobiliários da responsabilidade da SISP e da Bolsa de Valo-
res. 

Fazem parte da Praça de Troca Física da Praia as instituições de crédito estabele-
cidas na região sul de Santiago e demais ilhas da região do Sotavento. As instituições 
da região norte de Santiago integram a Praça de Assomada. 
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A Região de Barlavento encontra-se dividida entre a Praça de São Vicente -  que 
inclui as instituições da própria ilha e São Nicolau – a Praça do Sal – que abrange a 
mesma e a  Ilha de Boa Vista – e a Praça da Ribeira Grande – que engloba as insti-
tuições da própria ilha (Santo Antão). 

O Serviço de Compensação Interbancária rege-se pelas normas estabelecidas no 
Regulamento do Sistema Integrado de Compensação Interbancária e Liquidação 
(SICIL), que estabelece as linhas base do sistema e as relações e responsabilidades 
dos participantes.

Em finais de 2008, foram compensadas através deste serviço, um total de 
2.577.591 operações, no valor de 171.562,9 milhões de escudos. Do total das ope-
rações processadas através do sistema de compensação, cerca de 84,9% referiam-se 
ao subsistema da rede vinti4 e 13,3% do subsistema de cheques e documentos afins 
seguido de 1,8% do subsistema de transferências. A comparticipação das operações 
do mercado de valores mobiliários continua a ser residual no sistema, situando-se 
em apenas 0,01%.  

1.4.2 - Sistema de Gestão de Depósitos e Liquidação 

O Sistema de Gestão de Depósitos e Liquidação compreende a centralização e 
liquidação dos movimentos referentes às operações realizadas em moeda do banco 
central pelos participantes do sistema que afectam as referidas contas de liquidação.

Este serviço, cujo início de funcionamento ocorreu a 01 de Abril de 2008, tem a 
sua gestão a cargo do Banco de Cabo Verde e tem como objectivo minimizar os ris-
cos associados a pagamentos de grandes montantes, contribuindo para a eficiência 
e bom funcionamento do sistema de pagamentos.

Além das instituições de crédito, da Direcção Geral do Tesouro e de algumas 
instituições parabancárias domiciliadas no país, são participantes do Sistema de 
Gestão de Depósitos e Liquidação (SGDL) outras entidades às quais é permitida a 
abertura e movimentação de contas de depósito à ordem no Banco de Cabo Verde, 
nomeadamente às denominadas Unidades Gestoras de Projectos do Estado e alguns 
Organismos Internacionais.

De acordo com a avaliação feita pelo Banco de Cabo Verde, o sistema de liquida-
ção funcionou de forma satisfatória em 2008, salvo algum constrangimento pontual 
considerado normal para um sistema recém implementado mas que não colocou 
em causa a disponibilidade do mesmo. O sistema operou em todos os dias úteis, 
das 08 horas às 16 horas, tendo ocorrido uma maior concentração de liquidação de 
operações, no período das 10:30 às 12:30, com uma média diária de 38 operações 
nesse horário. 

Embora o encerramento da liquidação das operações no SGDL ocorra às 16 

horas, observa-se pelo gráfico que houve operações liquidadas depois desse horário, 

razão que se explica pela necessidade do alargamento da sessão diária para além do 

limite estabelecido.
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Gráfico I.5
Horário de concentração de operações liquidadas no SGDL

2008
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2. Meios e Instrumentos de Pagamento

2.1 - Evolução

A evolução dos meios e instrumentos de pagamento em Cabo Verde continua a 
caracterizar-se por uma alteração contínua no comportamento associado aos paga-
mentos, com maior utilização de instrumentos escriturais e electrónicos, substitutos 
do numerário, nomeadamente cheques e cartões de pagamento, os dois instrumen-
tos mais utilizados pelos cabo-verdianos (quadro II.1). Essa evolução tem sido im-
pulsionada, sobretudo, pelas acções desenvolvidas no contexto do processo de refor-
ma e modernização do sistema de pagamentos cabo-verdiano de que se destaca, pela 
sua relevância e impacto no sistema, a aposta numa forte cooperação interbancária, 
no quadro da qual foi criada a Comissão Interbancária e Sistema de Pagamentos 
(CISP) em 1997, e mais tarde, em 2004, redefinida com a designação de Comissão 
de Coordenação para o Desenvolvimento do Sistema de Pagamentos (CCSP).

Quadro II.1
Meios e instrumentos de pagamento

 Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 2007 2008 Variação %

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Notas e moedas em circulação - 8.399,2 - 33.457,7 - 298,3

Cheques 1.662.804 256.112,3 1.772.625 279.932,0 6,6 9,3

Compensação 308.953 72.507,4 342.909 96.297,2 11,0 32,8

Balcão 1.353.851 183.604,9 1.429.716 183.634,7 5,6 0,02

Transferências 784.424 154.190,9 948.814 169.871,3 21,0 10,2

Interbancárias 39.849 61.611,9 45.994 65.176,6 15,4 5,8

Intrabancárias 744.575 92.579,0 902.820 104.694,6 21,3 13,1

Cartões 3.026.343 17.618,4 4.248.230 24.812,4 40,4 40,8

Cartão Vinti4 2.895.661 15.855,9 4.084.083 22.633,4 41,0 42,7

Cartão VISA 130.682 1.762,5 153.685 2.041,8 17,6 15,8

Cartão Mastercard - - 10.462 137,2 - -

Total 5.513.958 428.461 6.969.669 474.615,6 26,4 10,8

Peso %

Cheques 30,2 59,8 25,4 59,0 -15,7 -1,3

Transferências 14,2 36,0 13,6 35,8 -4,3 -0,5

Cartões 54,9 4,1 61,0 5,2 11,1 27,1

Fonte: BCV, SISP, Instituições de  Crédito

Da análise das operações processadas através dos vários instrumentos de paga-
mento, observa-se uma evolução crescente e progressiva na preferência pela utili-
zação dos cartões de pagamento que no total das transacções representam cerca de 
61,0% (2007: 55,6%). Os cheques que em 2007 representavam 30,2% do total das 
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transacções voltaram a apresentar uma diminuição do seu peso em 2008, situan-
do-se em 25,4%. Tais indicadores evidenciam um crescente ganho de terreno dos 
instrumentos de pagamento electrónico (cartões de pagamento) face aos escriturais, 
não obstante o crescimento que estes ainda ostentam, particularmente os cheques 
e as transferências apresentadas à compensação, o qual justifica, por sua vez, um 
aumento do nível de interbancariedade (gráfico II.1). 

Gráfico II.1
Evolução dos instrumentos de pagamento

2003-2008

2.1.1 - Numerário

O numerário continua a destacar-se como o meio de pagamento mais utilizado 
pela população, embora a análise de alguns rácios, particularmente os rácios que re-
lacionam a circulação com os agregados monetários M1 (peso da circulação mone-
tária), M2 (preferência pela moeda do banco central) e o PIB, sugira uma tendência 
à preferência pelos instrumentos de pagamento escriturais e electrónicos.  

Da análise dos dados disponíveis, nota-se que o rácio da evolução do coeficiente 
peso da circulação monetária (C/M1) manteve-se constante, comparativamente ao 
ano transacto, reflexo do crescimento em proporções similares dos depósitos à or-
dem, em 4,7%, e das notas e moedas em circulação, em 3,7%. Em virtude deste com-
portamento, a evolução do coeficiente da preferência pela moeda do Banco Central 
bem como a bancarização da economia manteve-se constante.
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Quadro II.2 
Circulação monetária – indicadores

 Valor: milhões de escudos

 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Notas e moedas em circulação (C ) 6.515,6 6.765,1 7.633,6 7.731,2 8.399,2 8.712,7

Depósitos a ordem (DO) 16.473,5 17.639,8 21.082,8 27.803,2 31.941,7 33.457,7

M1(C+DO) 22.989,1 24.404,9 28.716,4 35.534,4 40.340,9 42.170,4

Depósitos a prazo¹ (DP) 32.204,8 36.991,8 41.746,3 44.859,5 51.752,0 56.850,0

M2 (M1+DP) 55.193,9 61.396,7 70.462,7 80.393,9 94.609,4 99.020,4

PIB² 80.744,0 84.191,0 91.879,3 99.858,3 111.651,9 130.778,6

Velocidade de circulação (V)       

V1(PIB/C) 12,39 12,44 12,04 12,92 13,29 15,01

Rácio Circulação/PIB       

C/PIB 0,081 0,080 0,083 0,077 0,075 0,067

Peso da circulação monetária       

C/M1 0,28 0,28 0,27 0,22 0,21 0,21

Preferência pela moeda do Banco Central       

C/M2 0,12 0,11 0,11 0,10 0,09 0,09

Fonte: BCV
¹ Inclui os depósitos a prazo em M/N, de poupança, de emigrantes, e de residentes em divisas
² Estimativa para 2008

De igual modo, o rácio PIB relativamente às notas e moedas (em valor), con-
firmando a tendência dos anos anteriores, exceptuando 2005, continua a assinalar 
uma evolução positiva, facto que reforça a análise da preferência crescente dos cabo-
verdianos pelo uso de instrumentos de pagamento alternativos ao numerário.

Gráfico II.2 

Evolução dos agregados monetários

A circulação monetária registou, no final de 2008, um aumento de 3,6% face 
ao ano transacto, tendo as notas e moedas em circulação atingido o montante de 
8.712,7 milhões de escudos. Do total, as notas representavam 97,0% (2007:95,5%), 
dos quais 75,3% correspondiam às denominações de 1.000 e 2.000 escudos, o que, 
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em parte, pode ser justificado com o facto de estas serem as únicas denominações 
distribuídas através dos Caixas Automáticos da rede vinti4.

Gráfico II.3 

Notas em circulação por denominação 

em valor

2.1.2 - Cheque

No ano de 2008 foram processados 1.772.625 cheques, no valor de 279.932 mi-
lhões de escudos, confirmando a tendência de crescimento deste instrumento de 
pagamento, conforme podemos observar pelo gráfico II.4, não obstante a perda 
relativa do seu peso no conjunto dos instrumentos de pagamento utilizados em 
Cabo Verde. A utilização deste instrumento de pagamento apresenta uma variação 
positiva tanto em quantidade como em valor, na ordem dos 6,6% e 9,3%, respecti-
vamente, face ao ano de 2007.   

Gráfico II.4

Evolução dos cheques  
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No período em análise, o sistema bancário registou uma média de 7.034 cheques/
dia pagos, mais 383 do verificado no ano transacto, correspondente a um valor de 
1.110,8 milhões de escudos. Os cheques pagos através do sistema de compensação, 
ainda que contribuindo com um peso relativo menor, de 19,3% em quantidade e 
34,4% em valor, para o total dos cheques, registaram um crescimento superior ao 
dos cheques pagos directamente nos balcões das instituições de crédito, com um 
aumento de 11,0% em quantidade e 32,8% em valor, contra os 5,6% e 0,02%, res-
pectivamente, destes.

A média mensal dos cheques processados através do sistema de compensação 
situou-se em 28.576 cheques no valor de 8.024,8 milhões de escudos, enquanto que 
nos balcões a média situou-se em 119.143 cheques no valor de 15.302,9 milhões 
de escudos. Apesar da evolução positiva do número de cheques compensados nos 
últimos anos, o nível de interbancariedade do cheque continua a ser, enquanto ins-
trumento de pagamento, pouco expressivo. Tal facto poderá estar relacionado, por 
um lado, com alguma ineficiência do sistema de compensação que ainda subsiste, 
não obstante a introdução em Janeiro de 2008 de alterações na estrutura do sistema 
com a adopção da telecompensação de cheques, e, por outro, à pouca credibilidade 
do cheque e consequente pouca aceitação como instrumento de pagamento.

De referir que no período de 2003 a 2008, a utilização do cheque cresceu, em mé-
dia, cerca de 6,2% e 12,2% ao ano, em quantidade e valor, respectivamente.

Gráfico II.5 

Cheques da compensação e dos balcões das IC 

As devoluções de cheques efectuadas ao longo de 2008 ostentam um crescimento 
significativo tanto em quantidade (163,0%) como em valor (1.932,3%), representa-
tivo de 7.002 cheques devolvidos, no valor de 11.011,3 milhões de escudos. Tal deve-
se sobretudo ao ajustamento dos participantes aos procedimentos do novo sistema 
implementado em Janeiro de 2008 o que originou devoluções de vária ordem ao 
longo do ano. 

Em consequência, a média mensal sofreu um aumento no número dos cheques 
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devolvidos, tendo passado de 222 devoluções, no valor de 45,2 milhões de escudos, 
em 2007 para 584, em 2008, no valor de 197,6 milhões de escudos. A média diária de 
devoluções em 2008 situou-se à volta de 28 cheques devolvidos (2007:11), no valor 
de 43,7 milhões de escudos (2007: 2,2 milhões de escudos).

Quadro II.3
Cheques devolvidos pelo sistema bancário

Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 2007 2008

 Quantidade Valor Quantidade Valor

Compensação 2.032 453,3 3.759 10.220,4

Balcão 628 88,5 3.243 790,8

Total 2.660 541,8 7.002 11.011,3

Média Mensal 222 45,2 584 917,6

Fonte:BCV, Instituições de Crédito

A falta de provisão aparece como a causa principal de devolução, tal como nos 
outros anos, com uma representatividade de 60,5%, mais 2,0% do verificado em 
2007, seguida do motivo registo duplicado 12,3%. Outros motivos que, também, 
originaram devoluções de cheques representam 27,2 % (2007: 30,3%).

Gráfico II.6

Distribuição de cheques por motivo de devolução

 Comparativamente ao ano de 2007, houve um aumento da representatividade 
dos cheques devolvidos no universo dos cheques, tendo passado de 0,2% para 0,4%, 
em quantidade, e 0,2% para 3,9%, em valor. 
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 Quadro II.4
Total de Cheques apresentados e devolvidos à Compensação 

 Quantidade: unidade; Valor: milhões de escudos

 2007 2008

 Quantidade Valor Quantidade Valor

Total de Cheques 1.662.804 256.112,30 1.772.547 279.920,0

Total de devoluções 2.660 541,8 7.002 11.011,3

Cheques devolvidos/cheque apresentados (%) 0,2 0,2 0,4 3,9

Fonte: BCV

2.1.3 - Transferências 

2.1.3.1 - Transferências domésticas

Durante o ano de 2008, foram processadas 948.741 transferências bancárias, no 
valor de 169.845,4 milhões de escudos, representativos de um aumento em quanti-
dade na ordem dos 21,0% e de 10,2% em valor, comparativamente ao ano de 2007. 
O aumento na quantidade total das transferências processadas deveu-se, particu-
larmente, ao crescimento verificado nas transferências intrabancárias na ordem dos 
21,2%, tendo passado de 744.575 em 2007 para 902.797 em 2008. No mesmo senti-
do, houve um aumento no valor de 13,1% face ao ano anterior.  

Do total das transferências domésticas, as interbancárias processadas através da 
compensação representavam 4,8% da quantidade total (2007: 5,1%), num valor 
correspondente a 38,4% (2007: 40,0%), ao passo que as processadas no mesmo 
banco representavam cerca de 95,2% em quantidade e 61,6% em valor. As variações 
verificadas no peso relativo das transferências, comparativamente ao ano anterior, 
demonstram que as interbancárias vêem perdendo espaço para as intrabancárias em 
termos de quantidades processadas, não obstante individualmente as primeiras se-
guirem uma tendência positiva de crescimento (ver Gráfico II.7), e por conseguinte 
uma evolução crescente da média diária, tendo sido processadas 183 transferências/
dia no valor de 258,6 milhões de escudos, correspondente a um aumento de 14,5% 
em quantidade e 4,9% em valor, face à média diária no ano transacto. 

Relativamente às transferências intrabancárias, a média diária situou-se em 
3.582,5 no montante de 415,4 milhões de escudos, representativo de um valor mé-
dio por transferência de aproximadamente 116 mil escudos.
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Gráfico II.7

Transferências domésticas

2007/2008

O valor médio por transferência aponta para um ligeiro aumento, passando de 
1,5 milhões de escudos em 2007 para 1,7 milhões de escudos em 2008.

2.1.3.2 - Transferências internacionais

Os dados disponíveis no quadro II.5 relativamente às transferências internacio-
nais processadas em 2008 evidenciam uma crescente utilização desse instrumento 
de pagamento pela população bancária, tendo acusado um crescimento na ordem 
dos 11,3% face ao valor registado no ano transacto, passando de 106.789,8 milhões 
de escudos em 2007 para 118.907, 7 milhões de escudos em 2008, não obstante a 
análise não incluir as transferências efectuadas através do serviço dos Vales postais. 
Do total destas transferências, as recebidas representavam 50,4% (59.878,7 milhões 
de escudos) e as emitidas 49,6% (59.029,0 milhões de escudos). Consequentemente, 
a média diária de valores transaccionados situou-se em 471,9 milhões de escudos, 
correspondente a um aumento de 10,6%, quando comparado com o ano transacto 
(2007: 426,8 milhões de escudos).

Analisando os serviços de transferências internacionais, no seu conjunto, ob-
serva-se que a Western Union aponta para um aumento no peso total dos valores, 
passando de 4,0% em 2007, para 4,9%, em 2008, enquanto que as transferências 
processadas através da Rede SWIFT evoluem em sentido contrário, tendo acusado 
uma diminuição do seu peso em 2008 (95,1%) face a 2007 (95,7%). 
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 Quadro II.5
Transferências internacionais

Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 2007 2008 Variação %

Western Union 4.281,0 5.832,2 36,2

        Recebidas 3.090,0 3.925,5 27,0

        Emitidas 1.191,1 1.906,7 60,1

Vales Postais Internacionais 332,0 n.d -

        Recebidas 236,1 n.d -

        Emitidas 95,9 n.d -

SWIFT 102.080,8 113.075,5 10,8

        Recebidas 47.366,4 55.953,2 18,1

        Emitidas 54.714,4 57.122,3 4,4

 106.789,8 118.907,7 11,3

Total recebidas 50.788,4 59.878,7 17,9

Total emitidas 56.001,4 59.029,0 5,4

Fonte:  IC; Correios de Cabo Verde; Cotacâmbios;ECV;BCV 
n.d - Não disponível

Gráfico II.8

Distribuição dos serviços de transferências internacionais

2.1.4 - Cartões de pagamento

A utilização dos cartões de pagamento em Cabo Verde encontra-se regulada pelo 
Decreto-Lei n.º 66/99, de 02 de Novembro, que regulamenta a actividade das insti-
tuições de crédito e parabancárias no que respeita à emissão e gestão de cartões e, 
ainda, pelo Aviso n.º 2/2000, de 07 de Agosto, que estabelece as cláusulas contratuais 
e as condições gerais de utilização. 

Os cartões vinti4 (de débito), enquanto instrumento de pagamento bastante 
disponibilizado, tiveram um forte impacto no sistema bancário nacional e uma ex-
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celente aceitação por parte da população bancarizada que se traduziu, desde o seu 
lançamento nos finais de 1999, num crescimento significativo, quer do número de 
cartões produzidos, quer da quantidade e do valor das operações realizadas.

Ao contrário de 2007, em que houve uma quebra no número de cartões emitidos 
relativamente a 2006, em 2008 verificou-se um aumento significativo de cartões 
emitidos e válidos na rede, em 26,3%, totalizando 100.279 cartões activos no siste-
ma (2007: 79.371). 

Foram produzidos 59.801 cartões, em 2008, dos quais 35% corresponderam à 
emissão de novos cartões (20.930) – um crescimento de 2,3% relativo ao ano de 
2007 – e 65% (38.871) relativos à renovação de cartões já emitidos. O número de 
cartões produzidos desde o início do funcionamento da rede ascende a 273.366 car-
tões Vinti4.

Em média, o número de cartões produzidos cresceu ao ano nos últimos cinco 
anos em cerca de 26,3% e o número de cartões reconhecidos na rede na ordem dos 
12,8%.

Gráfico II.9 

Evolução anual de cartões produzidos e em circulação 

A utilização de cartões na rede vinti4 registou, em 2008, 5.869.049 operações, um 
crescimento expressivo de 35,3% em relação a 2007, representativo de uma média 
diária de 16.036 operações, das quais 79,4% foram efectuadas nos ATM, 15,7% nos 
POS e demais 4,8% através de outros canais de acesso à rede, particularmente Te-
levinti4 e Internet. Em valor, os cartões utilizados na rede vinti4 transaccionaram 
24.812,4 milhões de escudos, um incremento de 36,6% face ao ano transacto, a uma 
média de 5.841 escudos por transacção.
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Gráfico II.10
Operações efectuadas nos ATM da rede vinti4

O levantamento de numerário afigura-se como a operação de maior peso no 
conjunto das operações efectuadas nos ATM (3.760.644), com uma participação de 
59,3% (2007: 56,4%), seguida das consultas de saldo e de movimento, com 33,8%, e 
as restantes operações ascendendo a 6,9%.

A média diária das operações de levantamento de numerário com cartão vinti4, 
no período em análise situou-se em 7.556 operações (2007: 5.448), correspondentes 
a 48,5 milhões de escudos (2007: 34,3), expressivas de um aumento de 38,7%, em 
quantidade e 41,5% em valor, face à média diária atingida no ano anterior.

Por sua vez, as transferências registaram um crescimento tanto em valor como 
em quantidade de 32,0% e 28,7% respectivamente, permanecendo, no entanto, o 
seu peso a ser insignificante, cerca de 0,2% em quantidade e 1,5% em valor, no con-
junto das transacções.
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 Quadro II.6
 Utilização de cartões em operações com movimentação de fundos 

Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 2007 2008 Variação %

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Cartão vinti4 2.895.661 15.855,9 4.084.083 22.633,4 41,0 42,7

Uso em ATM 2.317.408 13.114,9 3.204.560 18.431,0 38,3 40,5

Levantamento 1.988.572 12.531,8 2.765.388 17.763,5 39,1 41,7

Transferências 5.737 212,4 7.382 280,3 28,7 32,0

Pagamento de serviços 1.874 21,1 2.457 46,1 31,1 118,2

Carregamento Grilo 320.529 347,6 428.600 339,1 33,7 -2,5

Pagamento de facturas 696 2,0 733 1,9 5,3 -5,8

Uso em POS 578.253 2.741,1 879.523 4.202,4 52,1 53,3

Pagamentos 578.253 2.741,1 879.523 4.202,4 52,1 53,3

Cartões internacionais 130.682 1.762,5 164.147 2.178,9 25,6 23,6

   Cartão VISA 130.682 1.762,5 153.685 2.041,8 17,6 15,8

      Levantamento nos ATM 93.635 1.152,9 111.285 1.365,9 18,8 18,5

      Pagamentos nos POS 37.047 609,6 42.400 675,9 14,4 10,9

   Cartão Mastercard   10.462 137,2   

      Levantamento nos ATM - - 9.343 119,2 - -

      Pagamentos nos POS - - 1.119 18,0 - -

Total 3.026.343 17.618,4 4.237.768,0 24.675,2 40,0 40,1

Fonte: SISP

A funcionalidade pagamento de serviços segue a mesma tendência de evolução 
do ano transacto em termos de valor, tendo acusado um crescimento significativo 
de 118,2%, e um aumento em quantidade na ordem dos 31,1% (2007: 4,2%), con-
forme podemos conferir nos dados apresentados no quadro II.6. No entanto, esta 
funcionalidade continua a ter um peso residual no conjunto das operações efectua-
das, de apenas 0,05% (2007: 0,1%), tendo-se observado uma diminuição.  

De notar, ainda, que a funcionalidade recarga grilo mantém uma evolução cres-
cente, tendo aumentado 33,7% em quantidade, embora em valor tenha registado 
uma quebra, face ao ano anterior, com uma diminuição na ordem dos 2,5%, decrés-
cimo este reflexo sobretudo da introdução da opção de recargas de baixo valor. No 
total foram efectuadas 449.264 operações de carregamento móvel em toda a rede, 
sendo que 65,4% foram efectuadas através de caixas automáticos (428.600). 

A nível dos POS, efectuou-se um total de 923.042 pagamentos, no valor de 
4.896,32 milhões de escudos, dos quais cerca de 95,3% em quantidade e de 85,8% 
em valor corresponderam a transacções realizadas com cartões vinti4 e as restantes 
com cartões VISA e Mastercard, 4,7% e 14,2%, respectivamente. Contudo, o valor 
médio transaccionado nos POS por tipo de cartão mostra uma média por transac-
ção com cartão internacional superior a utilização do cartão vinti4. A média deste 
situa-se em 477,8 escudos cabo-verdianos, enquanto que a dos cartões internacio-
nais ascende a 1.594,4 escudos cabo-verdianos.
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Gráfico II.11

Pagamentos efectuados nos POS com cartões vinti4 

Analisando a performance da utilização de cartões vinti4 nos ATM, em operações 
com movimentação de fundos, o ano de 2008 registou um incremento de 38,3%, em 
quantidade, e de 40,5%, em valor, comparativamente a 2007. Uma análise dos dados 
constante do quadro II.7 sugere um aproveitamento das facilidades de pagamen-
tos através dos POS pelos utilizadores da rede vinti4, não só pela segurança que o 
sistema proporciona como também pela eficiência, tendo acusado um crescimento 
significativo em quantidade em torno de 52%.  

Do total dos pagamentos feitos nos POS com cartão vinti4, 615.216 transacções 
(69,9%) no valor de 2.485,4 milhões de escudos (59,1%) foram efectuadas nos esta-
belecimentos comerciais.

Quadro II.7
Operações com movimentação de fundos efectuados com Cartão vinti4 na rede

(Quantidade)
Unidade

 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Levantamento 1.067.680 1.110.838 1.212.834 1.626.540 1.988.572 2.765.388

Transferências 588 1.889 2.549 3.956 5.737 8.312

Pagamento de serviços - 36 864 1.799 1.874 2.878

Carregamento Grilo 4.997 31.596 50.836 102.811 320.529 449.264

Pagamento de Facturas - - 307 982 696 818

Pagamentos nos POS 226.748 245.345 288.542 397.555 578.253 879.523

Crescimento (%)

Levantamento 8,7 4,0 9,2 34,1 22,3 39,1

Transferências - 221,3 34,9 55,2 45,0 44,9

Pagamento de serviços - - 2.300,0 108,2 4,2 53,6

Carregamento Grilo - 532,3 60,9 102,2 211,8 40,2

Pagamento de Facturas - - - 219,9 -29,1 17,5

Pagamentos nos POS 53,7 8,2 17,6 37,8 45,5 52,1

Fonte: SISP
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Quadro II.8
Operações com movimentação de fundos efectuados com Cartão vinti4 na rede

(valor)
 Milhões de escudos

 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Levantamento 7.501,5 7.717,6 8.264,1 11.182,2 12.531,8 17.763,5

Transferências 17,1 79,6 97,2 161,8 212,4 280,3

Pagamento de serviços              -     0,3 3,5 8,8 21,1 46,1

Carregamento Grilo         9,5      65,3 92,9 174,7 347,6 339,1

Pagamento de Facturas - - 1,7 3,9 2,0 1,9

Pagamentos nos POS 993,5 1.095,0 1.298,9 1.892,7 2.741,1 4.202,4

Crescimento (%)

Levantamento 13,5 2,9 7,1 35,3 12,1 41,7

Transferências - 365,5 22,1 66,4 31,3 32,0

Pagamento de serviços - - 1.055,9 153,8 140,0 118,2

Carregamento Grilo - 587,4 42,3 88,1 99,0 -2,5

Pagamento de Facturas - - - 129,4 -48,3 -5,8

Pagamentos nos POS 65,0 10,2 18,6 45,7 44,8 53,3

Fonte: SISP 

Os dados relativos às operações com movimentação de fundos com o cartão vin-
ti4 apontam para uma mudança de hábito dos detentores deste instrumento, cuja 
utilização começa a ser evidente enquanto instrumento de pagamento e não apenas 
como um meio de disponibilização de numerário, o que reforça a importância dos 
instrumentos electrónicos no seio da população bancária e a crescente confiança 
proporcionada pelo bom funcionamento da rede.

Ainda no âmbito do segmento de cartões de pagamentos electrónicos, 2008 con-
tinua a caracterizar-se por um crescimento expressivo de operações efectuadas com 
cartões internacionais, 25,6% em quantidade (2007:84,5%) e 23,6% em valor (2007:
80,3%,), reflexo não só do aumento do número de terminais (ATM e POS) como 
também pela aceitação do cartão Mastercard na rede, a partir do mês Julho, tendo sido 
efectuadas 164.147 operações no valor de 2.178,9 milhões de escudos. A média mensal 
de transacções com cartão internacional efectuadas nos terminais ATM e POS situou-
se em 181,6 milhões de escudos, correspondente a 13.679 operações/mês. 

Do total das operações efectuadas com cartão internacional, 93,6% em quan-
tidade (153.658 operações) e 93,7% em valor (2.041,8 milhões de escudos) dizem 
respeito a transacções com cartão Visa.

Outrossim, a análise dos dados disponíveis sobre as operações efectuadas com 
cartão VISA, desde o início da sua aceitação na rede (ver quadro II.8), em finais de 
2004, aponta para um crescimento contínuo em termos de quantidade e de valor 
transaccionado. De referir que o serviço VISA, também foi disponibilizado aos resi-
dentes a partir de Janeiro de 2005, altura em que se iniciou a emissão pelas institui-
ções de crédito no país. 

Em 2008 foram emitidos 2.750 cartões VISA, representativos de uma diminuição 
de 18,3% face a 2007, dos quais 85,8% (2.359) se referem a cartões pré-pago e 14,2% 
(391) a cartões de crédito. 
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 Quadro II.9
Evolução das operações efectuadas com cartão VISA na rede

 Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 Quantidade Valor

2004 834 11,3

2005 40.606 524,0

2006 92.734 1.276,3

2007 171.069 2.301,8

2008 153.685 2.041,7

Fonte: SISP

Analisando na óptica da distribuição dos pagamentos feitos nos POS com cartão 
internacional pelos vários ramos de actividades, destacam-se as transacções efectua-
das nos Hotéis, com 42,6% do total dos pagamentos (18.545) no valor de 457,2 mi-
lhões de escudos (65,9%), seguidas dos Serviços com 18,3% em quantidade e 11,0% 
em valor das operações transaccionadas. 

Gráfico II.12

Pagamentos com cartão internacional por ramo de actividade - 2008

A análise individualizada da utilização de cartão internacional aponta algumas 
evidências económicas e sociais. Assim, constata-se que as operações efectuadas por 
não residentes são, em quantidade e valor, superiores às efectuadas pelos residen-
tes. Ou seja, os não residentes contribuem com 88,5% (143.149) da quantidade de 
transacções processadas na rede vinti4 e 90,1% do valor total (1.695,7 milhões de 
escudos), enquanto que os residentes concorrem com 11,5% em quantidade (2007: 
8,0%) e 9,9% em valor (2007: 6,3%). Tal facto pode ser explicado, por um lado, pela 
conjuntura favorável que o sector turístico atravessa em Cabo Verde e, por outro, 
pelos custos associados a uma transacção VISA, o que pode dificultar a utilização 
deste instrumento pelos nacionais.
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Contudo, a análise da utilização dos cartões VISA por nacionais no exterior 
aponta para 63.019 operações realizadas, correspondentes a 759,4 milhões de escu-
dos, no decurso de 2008, contra 37.830 operações no valor de 135,3 milhões de es-
cudos transaccionados em 2007. Embora as operações efectuadas com cartões Visa 
por nacionais no exterior tenham tido um crescimento significativo, em quantidade 
e valor, de 66,6% e 461,3%, respectivamente, as operações efectuadas por não resi-
dentes no país são, em quantidade e valor, muito superiores àquelas, o que pode ser 
justificado por haver mais turistas estrangeiros em gozo de férias em Cabo Verde do 
que nacionais portadores de um cartão VISA em viagem para o exterior.

Gráfico II.13
Utilização de cartão VISA na rede vinti4 por residentes e não residentes 

2008

 Ainda relativamente às operações de levantamento de notas e pagamento nos 
POS com cartão VISA efectuadas em 2008, o gráfico II.14 evidencia uma certa 
componente sazonal, particularmente acentuada no mês de Agosto, normalmente 
com maior predominância para férias, bem como nos meses de Janeiro, Novembro 
e Dezembro, alturas em que há um grande fluxo de turistas no país. Todavia, deve-
se salientar que também a aceitação de cartões internacionais em Cabo Verde está 
em fase de consolidação com a adesão de novos estabelecimentos, o alargamento 
da rede de ATM e POS a outras ilhas e Concelhos, bem como a aceitação de novos 
cartões.
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Gráfico II.14

Operações efectuadas na rede vinti4 com cartão VISA

Paralelamente à aceitação de cartões internacionais na rede vinti4, foram reali-
zadas 5.262 operações de “cash-advance”2, efectuadas nos bancos, correspondente a 
307 milhões de escudos, que, a exemplo do ano transacto, voltou a acusar uma acen-
tuada diminuição de 35,9% em quantidade e 8,4% em valor, em relação a 2007. Por 
seu turno, a utilização do cartão Visa na rede, apresenta uma evolução em sentido 
oposto (gráfico II.14), tendo registado um crescimento 17,6% e 15,8% em quanti-
dade e valor, respectivamente.

Gráfico II.15 

Operações “Cash-advance”e Visa Internacional 
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2 Aceitação de cartões internacionais por via de acordos celebrados entre instituições de crédito e 
operadores nacionais com entidades estrangeiras.
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2.2 - Regulamentação e Controlo

A missão do Banco de Cabo Verde no âmbito das suas atribuições enquanto re-
gulador, fiscalizador e promotor do bom funcionamento dos sistemas de compensa-
ção e pagamentos, ou, ainda, prestador de serviços de compensação e de liquidação, 
tem sido exercida com base nos seguintes vectores:

i) Acompanhamento permanente dos instrumentos de pagamento, com o ob-
jectivo de, identificadas as lacunas e deficiências de funcionamento, serem 
propostas as soluções mais adequadas do ponto de vista regulamentar;

ii) Gestão da Central de Incidentes de Cheques (CIC), tanto nos aspectos opera-
cionais, como a nível regulamentar;

iii)  Gestão das contas de depósito e liquidação das instituições abertas no Banco 
de Cabo Verde, zelando para o cumprimento do disposto no instrumento 
normativo que regulamenta a abertura e movimentação de contas de depósi-
tos à ordem no Banco por parte daquelas instituições.  

Assim sendo, em 2008, os trabalhos desenvolvidos centraram-se, essencialmente, 
no seguinte:

• Preparação para apresentação ao Governo de uma proposta de diploma que 
estabelece o regime jurídico relativo à movimentação de fundos entre contas 
de depósito à ordem em moeda nacional, determinando a data-valor e o seu 
efeito no prazo para a disponibilização de fundos ao beneficiário. O diploma 
assegura, através de um conjunto de regras em matéria de transparência e de 
execução, que os clientes bancários possam efectuar operações de transferên-
cias ou de depósitos de valores de forma expedita, sejam eles pessoas singulares 
ou colectivas. Consagra, ainda, a obrigatoriedade de prestação de informação 
pelas instituições de crédito aos clientes, já prevista em instrumento norma-
tivo publicado pelo Banco de Cabo Verde, e que passa a integrar o presente 
diploma, assim como normas simplificadas de obrigações de indemnização e 
reembolso de despesas cobradas indevidamente.  

• Preparação para apresentação ao Governo de uma proposta de alteração do 
Decreto – Legislativo n.º12/95 que define o regime jurídico relativo à restrição 
ao uso de cheques, em virtude de, decorrida mais de uma década sobre a 
sua publicação, constatar-se que a promoção da confiança do cheque como 
instrumento de pagamento estabelecida no restritivo regime padecer de algu-
mas insuficiências, nomeadamente no que tange à adequação das responsabi-
lidades das instituições de crédito aos novos desafios que o actual contexto só-
cio-económico de Cabo Verde impõe, sobretudo com a recente categorização 
do país como PDM e, de igual modo, da sua entrada na OMC.

• Publicação da Instrução Técnica que cria o Sistema de Gestão de Depósitos e 
Liquidação, denominado SGDL, bem como o Manual de Procedimentos e o 
Regulamento do Sistema.

• Ao longo do ano, diversas cartas-circulares foram emitidas com vista à divul-
gação da entrada em funcionamento de novos balcões das instituições de cré-
dito, adesão de um novo participante ao Sistema Integrado de Compensação 
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Interbancária e Liquidação – SICIL e funcionamento dos Centros de Troca 
Física de Cheques.

• A entrada em funcionamento do Sistema de Telecompensação de Cheques em 
Janeiro de 2008 obrigou a um intenso trabalho de acompanhamento relati-
vamente à adopção dos procedimentos preconizados no Manual do Sistema, 
bem como ao acompanhamento do funcionamento da aplicação e ajustamen-
tos, sempre que necessários.

• Durante o ano de 2008, foram apreciados dois pedidos de aprovação de novos 
impressos de cheques apresentados por instituições de crédito autorizadas a 
receber depósitos e outro de aprovação da minuta do contrato de utilização 
do cartão vinti4 empresa, pela SISP.
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Caixa 1
Central de Incidentes de Cheques

No que se refere às atribuições do Banco de Cabo Verde no âmbito da má utilização 
do uso do cheque, o ano de 2008 destaca-se como o período com o fluxo mais regular 
e significativo de comunicações de ocorrências sobre cheques recebidas dos bancos 
comerciais. Estas comunicações, que se destinam a alimentar a Central de Incidentes de 
Cheques mantida no Banco Central, atingiram o seu pico durante o terceiro trimestre, 
com a contribuição quase que exclusiva do Banco Comercial do Atlântico, representando 
99,1% do total das comunicações efectuadas.  

Não obstante ser perceptível uma crescente sensibilização das populações no sentido da 
moralização do cheque enquanto instrumento de pagamento, os bancos comerciais vêm 
relegando para segundo plano ou, quiçá, protelando a criação de estruturas de suporte do 
serviço de incidentes de cheques, descurando, assim, a observância das obrigações que lhes 
são estabelecidas no Decreto-Legislativo n.º 12/95, de 26 de Dezembro.

No final de 2008, a Central incluía 998 utilizadores, dos quais 86,4% (862) se referiam 
a pessoas singulares e 13,6% (136) a pessoas colectivas, um acréscimo de 24,9 % face 
ao ano de 2007. Do total, 323 decorriam de comunicações recebidas das instituições 
de crédito ao longo do ano de 2008, número esse representativo de um crescimento de 
36,9%, mais 87 comunicados, comparativamente ao ano de 2007.

Em 2008, foram inscritas na Listagem de Utilizadores de Riscos (LUR) 45 entidades, 
um crescimento acentuado de 28,6% face ao registado em 2007. Das entidades registadas 
na LUR, 66,7% correspondiam a pessoas singulares e 33,3% a pessoas colectivas.

O Banco de Cabo Verde, no uso das suas atribuições no que se refere ao uso indevido 
do cheque, recebeu, no decurso de 2008, 65 pedidos de remoção, dos quais 3 foram 
decididos favoravelmente, após análise da existência de circunstâncias consideradas 
justificativas da necessidade de utilização deste instrumento de pagamento. Foram 
removidas da referida listagem 62 nomes ou designações de entidades por cumprimento 
do limite do prazo, em conformidade com a referida legislação.

O quadro II.10 retrata a evolução da Central durante o ano de 2008, facilitando, 
ainda, uma análise comparativa em relação aos dados de 2006 e 2007.

Quadro II.10
Evolução da Central de Incidentes Cheques

Unidades

 2006 2007 2008

Comunicações das IC 439 236 323

BCA 316 189 320

CECV 10 6 3

BI 3 0 0

BCN 110 41 0

Entidades incluídas na LUR durante o ano 66 35 45

Pessoas singulares 52 25 30

Pessoas colectivas 14 10 15

Remoções da LUR 7 49 65

Por solicitação 5 9 3

Por limite de prazo 2 40 62

Total de Utilizadores registados na CIC 278 182 212

Fonte: BCV



46                                                                                                               Banco de Cabo Verde Relatório do Sistema de Pagamentos Cabo-Verdiano / 2008                                        47

Gráfico II.16

Central de Incidentes de Cheque

No decorrer de 2008, o Banco manteve a prática de divulgar pelo sistema bancário, 
numa base periódica, a relação das entidades que passaram a constar ou que foram 
objecto de remoção da Listagem de Utilizadores de Risco, quer na decorrência das co-
municações recebidas de cada uma das instituições de crédito da praça, quer mediante 
pedidos de remoção ou ainda por cumprimento do limite de prazo preconizado no ar-
tigo 7º do aludido diploma, para uma melhor gestão do portfolio de clientes dos bancos 
comerciais.
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3. Sistemas de Compensação e de Liquidação Interbancária 

3.1 - Aspectos organizacionais e funcionais 

O Banco de Cabo Verde, no quadro das suas atribuições estatutárias, assegura a 
gestão e o funcionamento do Sistema Integrado de Compensação Interbancária e 
Liquidação (SICIL) que integra os subsistemas de compensação de cheques e do-
cumentos afins, de transferências interbancárias, de operações da rede vinti4 e da 
Bolsa de Valores e é o operador e gestor do Sistema de Gestão de Depósitos e Liqui-
dação (SGDL).

O Sistema Integrado de Compensação Interbancária e Liquidação (SICIL) é um 
sistema de liquidação por compensação, numa base multilateral pelos valores líqui-
dos, gerido pelo Banco de Cabo Verde, que integra quatro subsistemas distintos:

i) Compensação electrónica de cheques e documentos afins;

ii) Compensação de transferências interbancárias;

iii) Operações processadas através da rede vinti4;

iv)  Operações processadas através da Bolsa de Valores de Cabo Verde.

Os fluxos de pagamento entre as instituições participantes no Sistema Integrado de 
Compensação e Liquidação e do Sistema de Gestão de Depósitos e Liquidação reali-
zam-se através de contas únicas de liquidação domiciliadas no Banco de Cabo Verde, 
com carácter irrevogável e incondicional, sendo que no SICIL a liquidação processa-se 
por compensação dos saldos, enquanto que no SGDL as operações são processadas 
numa base individual. De acordo com os princípios geralmente definidos, no pri-
meiro caso, faz-se o processamento de uma grande quantidade de operações de baixo 
valor, consequentemente de risco sistémico limitado, e no segundo, o processamento 
de operações de grande montante com o objectivo principal de minimizar os riscos 
associados aos sistemas de pagamentos de grande montante, contribuindo assim para 
o bom funcionamento do sistema de pagamentos cabo-verdiano. 

3.2 - Sistema de Gestão de Depósitos e Liquidação

Em 2008, foram liquidadas no Sistema de Gestão de Depósitos e Liquidação 
2.581.652 operações, no valor de 496.299,2 milhões de escudos, representativos de 
um crescimento de 47,7% em quantidade e uma diminuição de 13,7% em valor, 
comparativamente ao ano de 2007.

Em termos do movimento global (ver gráfico III.2), confirmou-se a tendência 
internacionalmente já generalizada dos sistemas de compensação processarem 
grandes quantidades de pagamentos, mas de pequenos montantes, com os sistemas 
integrantes do SICIL a contribuírem com cerca de 99,8% do total das operações 
liquidadas, mas que em termos de valor, representam apenas 34,6% do total. 
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Relativamente às operações liquidadas por bruto no SGDL, o cenário inverte-se 
na medida em que, representando somente 0,2% da quantidade total das liquida-
ções, ascende a uma comparticipação na ordem dos 65,4%, em valor.

Gráfico III.1

Movimento global das operações liquidadas no Banco de Cabo Verde 

2008

Gráfico III.2
Movimento por subsistemas de liquidação 

2008

Uma análise aos dados disponíveis no quadro III.1 observa que o aumento na 
quantidade de operações liquidadas no SGDL se deve, essencialmente, ao aumento 
de liquidação das operações da rede vinti4, da Bolsa de Valores, do Mercado Cam-
bial e das operações de depósito e de levantamento de numerário, enquanto que a 
variação negativa constatada no total dos valores espelha uma diminuição verificada 
na liquidação dos montantes das operações provenientes do Mercado Monetário. 
Comparado ao ano anterior, as operações de Mercado Monetário apontam para 
uma ligeira diminuição na quantidade (-1,2%), e uma acentuada diminuição no 
valor (-32,7%), explicada pelo decréscimo ocorrido na liquidação das operações dos 
títulos da dívida pública em -22,2% (2007: -25,2%).
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Quadro III.1
Operações liquidadas no Banco de Cabo Verde

 Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos 

 2007 2008 Variação (%)

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

SICIL - Liquidação por compensação 1.745.230 139.432,7 2.577.591 171.562,9 47,7 23,0

Cheques 308.953 72.507,4 342.909 96.297,2 11,0 32,8

Transferências interbancárias 39.849 61.611,9 45.994 65.176,6 15,4 5,8

Rede Vinti4 1.396.301 5.276,3 2.188.430 9.779,2 56,7 85,3

Bolsa Valores 127 37,1 258 309,8 103,1 735,0

Mercado Cambial 150 30.794,5 367 40.301,8 144,7 30,9

Mercado Monetário 981 375.868,6 969 253.040,8 -1,2 -32,7

Operações de depósito e 941 25.207,5 1.500 27.725,6 59,4 10,0

levantamento de numerário       

Outros 936 4.082,2 1.225 3.668,1 30,9 -10,1

Total      1.748.238      575.385,5 2.581.652 496.299,2 47,7 -13,7

Fonte:BCV

No que toca à média diária global de operações liquidadas, o ano de 2008 apon-
ta para um crescimento positivo na quantidade, face ao ano anterior, tendo sido 
processadas 7.541 operações por dia (2007: 5.233), embora no valor acuse uma 
diminuição passando de 2.294,9 milhões de escudos em 2007 para 1.959,4 milhões 
de escudos em 2008, o que representa uma taxa de crescimento de 44,1% em quan-
tidade e uma diminuição de 14,6% em valor. O valor médio liquidado diminuiu em 
2008 tendo-se situado em 0,2 milhões de escudos (2007:0,3 milhões de escudos), 
resultado da diminuição no valor em 14,6%. 

O sistema de liquidação por compensação (SICIL), apresentou um crescimento 
de 47,7% em quantidade e 23,0% em valor, tendo a média diária, também, evoluído 
no mesmo sentido, passando de 5.221 operações no montante de 551,1 milhões de 
escudos em 2007, para 7.525 operações no montante de 670,8 milhões de escudos 
em 2008. 

Do total das operações liquidadas através do SICIL, e à semelhança dos anos 
anteriores, continua-se a distinguir a performance da rede vinti4 com uma média 
diária de 5.979 operações representativa de um crescimento bastante significativo 
na ordem dos 56,3% face ao ano transacto, o que confirma a intensificação do uso 
dos instrumentos de pagamento electrónicos, não obstante a evolução positiva veri-
ficada a nível dos instrumentos em suporte papel (cheques e transferências). 

As operações da Bolsa de Valores continuem a ter um peso residual no total das 
operações liquidadas, embora apontem para um crescimento exponencial se com-
pararmos os dados disponíveis em 2008 relativamente a 2007 (ver quadro III.1).
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Quadro III.2
Médias diárias* de operações liquidadas no Banco de Cabo Verde

 Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 2007 2008 Variação (%)

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

SICIL - Liquidação por compensação 5.221 551,1 7.525 670,8 44,1 21,7

Cheques 1.236 290,0 1.361 382,1 10,1 31,8

Transferências interbancárias 159 246,4 183 258,6 14,5 4,9

Rede Vinti4 3.825 14,5 5.979 26,7 56,3 84,8

Bolsa Valores 1 0,1 1 1,2 101,5 728,4

Mercado Cambial 1 123,2 1 159,9 142,7 29,8

Mercado Monetário 4 1.503,5 4 1.004,1 - 2,0 - 33,2

Operações de depósito e 4 100,8 6 110,0 58,1 9,1

levantamento de numerário     

Outros 4 16,3 5 14,6 29,8 - 10,9

Total 5.233 2.294,9 7.540 1.959,4 44,1 -14,7

Fonte: BCV
* A Rede Vinti4 operou 365 dias em 2007 e 366 em 2008. O subsistema de compensação de cheques e transferências e demais 

subsistemas operaram 250 dias em 2007 e 252 em 2008.

3.3 - Sistema Integrado de Compensação Interbancária e Liquidação

 O movimento neste sistema registou, em 2008, um acréscimo na quantidade e 
no valor das operações processadas na ordem dos 47,7% e 23,0%, respectivamente, 
aumento este que ficou a dever-se sobretudo ao aumento das operações processadas 
através da rede vinti4. Em termos globais, foram processadas 2.577.591 operações, 
no valor de 171.562,9 milhões de escudos. A rede vinti4 apresenta um crescimento 
em quantidade de 56,7% e de 85,3% em valor, seguida do sistema de Cheques e Do-
cumentos Afins com um aumento de 11,0% em quantidade e 32,8% em valor e do 
sistema de Transferências Interbancárias com um crescimento de 15,4% e 5,8%, em 
quantidade e valor, respectivamente.

Apesar do notório crescimento no uso dos meios de pagamentos electrónicos, 
o subsistema de Cheques e Documentos Afins e o subsistema de Transferências In-
terbancárias continuam a ter um peso significativo no SICIL, representando, no seu 
conjunto, cerca de 94,01% dos valores compensados (2007:96,19%). A rede vinti4 
figura com um peso de 5,80% em termos de valores mas com 84,94% em quantida-
de. A contribuição da Bolsa de Valores continua a ser inexpressiva seja em quantida-
de (0,01%), seja em valor (0,18%).
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Gráfico III.3
Sistema Integrado de Compensação Interbancária e Liquidação

2008

3.3.1 - Compensação de Cheques e Documentos Afins

No que respeita à evolução do sistema de Compensação de Cheques e Documen-
tos afins, registou-se no decurso de 2008 e no seguimento do incremento verificado 
nos anos anteriores, uma tendência de crescimento nas quantidades e montantes 
das operações processadas. Em termos globais, foram apresentados à compensação 
346.668 documentos, no valor de 106.517,7 milhões de escudos, o que se traduziu 
num incremento de 11,5% em quantidade e de 46,0% em valor, relativamente ao 
ano transacto. Em consequência, a média diária aumentou em 10,6% e 44,8%, em 
quantidade e valor respectivamente, tendo sido processados aproximadamente 
1.376 documentos no valor de 422,7 milhões de escudos. O valor médio situou-se 
em cerca de 0,3 milhões de escudos por documento processado.

Quadro III.3
Cheques e devoluções apresentados à compensação

Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 2007 2008 Variação %

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Cheques 308.953 72.507,4 342.909 96.297,2 11,0 32,8

Devoluções 2.032 453,3 3.759 10.220,4 85,0 2.154,7

Total 310.985 72.960,7 346.668 106.517,7 11,5 46,0

Fonte: BCV

Não obstante uma diminuição gradual do peso do cheque no sistema de compen-
sação interbancária, este continua a garantir uma parcela substancial das operações 
liquidadas por compensação, quer em termos de quantidade, 13,3% (2007: 17,7%), 
quer de valor, 57,1% (2007: 53,9%) sendo, ainda, o instrumento mais expressivo 
relativamente ao valor total processado. 

Em 2008, foram processados 342.909 cheques no valor de 96.297,2 milhões de 
escudos, a que correspondeu o valor médio de 0,3 milhões de escudos por cheque 
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(2007: 0,2 milhões de escudos). Em termos de média diária, foram processados 
aproximadamente 1.361 cheques (2007: 1.236 cheques) no valor de 382,1 milhões 
de escudos (2007: 290,0 milhões de escudos).

As devoluções de cheques aumentaram significativamente, tanto em quantidade 
como em valor, embora continuem a ter um peso residual relativamente ao total dos 
cheques processados, em quantidade de apenas 1% e em valor de 10%. Em termos 
do total de documentos apresentados no sistema de compensação, as devoluções 
traduziram-se em aumentos de 461,5% e 1.732,4%, em quantidade e valor, respecti-
vamente. No entanto, a análise das variações poderá estar enviesada devido a alguns 
erros na adopção dos procedimentos pelos participantes do sistema de telecompen-
sação de cheques.

Numa óptica mensal e comparando os dados disponíveis para 2008, observa-se 
que, em média, foram apresentados à compensação 28.576 cheques por mês, num 
valor médio de 8.024,8 milhões de escudos. No ano de 2007, a média mensal tinha-
se situado em 25.746 cheques no valor médio de 6.042,3 milhões de escudos, evi-
denciando, assim, um crescimento de 11,0% em quantidade e 32,8% em valor.

 Quadro III.4
Dados mensais sobre cheques apresentados à Compensação

Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 2007 2008 Variação %

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Janeiro 21.410 5.228,7 25.921 5.977,9 21,1 14,3

Fevereiro 21.275 5.276,8 25.188 5.733,3 18,4 8,7

Março 24.937 5.494,9 27.076 6.453,7 8,6 17,4

Abril 24.409 5.204,2 28.536 6.827,7 16,9 31,2

Maio 27.437 7.300,7 28.471 7.472,1 3,8 2,3

Junho 24.446 6.393,3 29.091 7.326,0 19,0 14,6

Julho 26.194 5.921,3 31.009 8.536,0 18,4 44,2

Agosto 26.677 6.228,8 25.912 7.130,0 -2,9 14,5

Setembro 27.999 5.858,0 29.453 7.813,3 5,2 33,4

Outubro 27.834 6.519,7 30.478 7.684,9 9,5 17,9

Novembro 26.710 5.812,3 26.855 7.252,8 0,5 24,8

Dezembro 29.625 7.268,6 34.919 18.089,4 17,9 148,9

Total 308.953 72.507,4 342.909 96.297,1 11,0 32,8

Média mensal 25.746 6.042,3 28.576 8.024,8 11,0 32,8

Fonte: BCV 

Comparativamente ao ano de 2007, em 2008 verifica-se um aumento na quanti-
dade de cheques em quase todos os meses, excepto o mês de Agosto com uma ligeira 
diminuição de 2,9%. Em termos de valor, constata-se um crescimento generalizado 
em todos os meses.

Em resultado do processo do sistema de telecompensação de cheques que impõe 
a obrigatoriedade de truncagem parcial de determinados tipos de documentos até 
um determinado valor limite, 50,7% dos cheques processados através da compensa-
ção ficaram truncados na instituição tomadora, correspondendo a 173.868 cheques 



56                                                                                                               Banco de Cabo Verde Relatório do Sistema de Pagamentos Cabo-Verdiano / 2008                                        57

no valor de 2.130,3 milhões de escudos. Importa referir que, apesar de os cheques 
truncados representarem uma quantidade já expressiva dos cheques processados, 
em termos de valor representam apenas 2,2% do total compensado. Os cheques não 
truncados totalizaram 169.041 documentos (49,3%) no valor de 94.167,0 milhões 
de escudos (97,8%). 

Gráfico III.4

Peso dos cheques truncados e não truncados

Quadro III.5
Cheques Truncados e Não Truncados apresentados à Compensação

Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

Truncados Não Truncados 

 Quantidade Valor Quantidade Valor

Janeiro 13.469 183,1 12.358 5.768,5

Fevereiro 13.552 164,7 11.647 5.568,7

Março 14.414 172,9 12.745 6.307,0

Abril 15.008 179,2 13.528 6.648,5

Maio 14.691 178,0 13.780 7.294,1

Junho 15.352 183,1 13.739 7.142,9

Julho 15.673 190,1 15.336 8.345,9

Agosto 12.495 152,9 13.417 6.977,2

Setembro 14.256 174,3 15.197 7.639,0

Outubro 15.205 185,2 15.273 7.499,6

Novembro 13.009 159,3 13.846 7.093,6

Dezembro 16.744 207,4 18.175 17.882,0

Total 173.868 2.130,27 169.041 94.166,96

Média mensal 14.489 177,5 14.087 7.847,2

Fonte: BCV

O quadro III.6 evidencia a relação de cheques apresentados à compensação e de-
volvidos numa óptica mensal, tendo-se registado um aumento de cerca de 9.767,1 
milhões de escudos em cheques devolvidos, facto que se explica pelo aumento veri-
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ficado no valor devolvido no mês de Dezembro derivado sobretudo de um erro nos 
procedimentos por parte de um participante.

 Quadro III.6
Cheques e devoluções apresentados à Compensação – 2008

Quantidade: unidades Valor: milhões de escudos

 Cheques  Devoluções

 Quantidade Valor Quantidade Valor

Janeiro 25.921 5.977,9 227 44,9

Fevereiro 25.188 5.733,3 179 45,6

Março 27.076 6.453,7 368 96,6

Abril 28.536 6.827,7 194 64,7

Maio 28.471 7.472,1 266 54

Junho 29.091 7.326,0 247 60,3

Julho 31.009 8.536,0 354 110,4

Agosto 25.912 7.130,0 272 97,9

Setembro 29.453 7.813,3 507 114,8

Outubro 30.478 7.684,9 434 75,7

Novembro 26.855 7.252,8 351 65,3

Dezembro 34.919 18.089,4 360 9.390,2

Total 342.909 96.297,1 3.759 10.220,4

Média mensal 28.576 8.024,8 313 851,7

Total 2007 308.953 72.507,4 2.032 453,3

Média Mensal 2007 25.746 6.042,3 169 37,8

Fonte: BCV

No ano de 2008, assim como nos anos anteriores, o motivo “falta ou insuficiência 
de provisão” lidera a tabela de motivos de devolução, com uma representatividade 
de 60,3% da quantidade total de devoluções (aumento de 1,8% face a 2007), corres-
pondente a 2.267 cheques no valor de 587,1 milhões de escudos. O segundo motivo 
de devolução foi o registo duplicado que é responsável por cerca de 462 cheques de-
volvidos (12,3%), seguido da importância incorrectamente indicada com 5,9% dos 
cheques devolvidos. Dos 462 cheques devolvidos por motivo de registo duplicado, 
374 foram devolvidos pelo banco sacado e 88 pelo banco tomador. 
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Quadro III.7
Cheques devolvidos por motivos de devolução 

Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

Motivos de devolução Quantidade Valor

Por instituição Sacada   

Falta ou insuficiência de provisão 2.267 587,1

Registo duplicado 374 47,6

Importância Incorrectamente Indicada 220 9.374,8

Falta de Requisito Principal 195 52,3

Saque Irregular 121 26,0

Motivos Diversos 98 23,7

Conta Bloqueada 68 10,5

Mau Encaminhamento 38 13,0

Conta Encerrada 37 1,7

Devolução a pedido do Banco Tomador 26 23,6

Falta de Entrega do Cheque 23 4,3

Número de Cheque Inexistente 21 0,3

Erro nos Dados 14 13,5

Motivo de devolução inválido 8 0,4

Cheque com fundo revogado – por justa causa 5 0,3

Incumprimento na compensação pela Instituição Sacada 3 0,2

Não compensável 3 0,4

Conta Suspensa 3 0,1

Cheque sem fundo revogado – por justa causa 2 0,1

Cheque viciado com fundo 2 0,1

Número de Conta Inexistente 2 0,02

Cheque com fundo revogado – apresentação fora do prazo 1 0,04

Cheque viciado sem fundo 1 0,2

Por instituição Tomadora   

Endosso Irregular 1 0,3

Cheque inexistente 1 0,1

Devolução fora do Prazo 136 9,1

Registo duplicado 88 30,8

Incumprimento na compensação pela Instituição Tomadora 1 0,03

Total 3.759 10.220,5

Fonte: BCV

Relativamente à distribuição por escalões de cheques apresentados à compensa-
ção, observa-se que a maior concentração se situa no escalão de 1 a 50 mil escudos, 
com um peso bastante significativo de 62,4% do total dos cheques (2007: 62,7%), 
representando, no entanto, 4,6% do valor total compensado (2007:7,3%). 

Ainda no que diz respeito à distribuição por escalões de cheques apresentados 
à compensação, podemos constatar que a taxa de cheques devolvidos é de aproxi-
madamente 1,1% em quantidade e 11,8% em valor, sendo o escalão de 100.001 a 
500.000 mil escudos aquele que apresenta maior taxa de devolução.
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Quadro III.8
Cheques apresentados à Compensação por escalões - 2008

Quantidade: unidades; Valor: milhões escudos

  Apresentados Devolvidos
% Variação cheques

 apresentados

  Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

1 10.000 90.758 556,2 722 4,2 26,5 0,6

10.001 20.000 55.658 869,3 539 8,4 16,2 1,0

20.001 30.000 42.957 1.411,9 376 15,7 12,5 1,6

30.001 50.000 30.699 1.189,9 383 10,1 9,0 1,4

50.001 100.000 43.410 3.161,9 532 39,0 12,7 3,6

100.001 500.000 54.858 12.398,5 822 196,3 16,0 14,3

500.001 1.000.000 11.094 7.950,4 174 122,8 3,2 9,1

1.000.001 2.000.000 6.702 9.634,8 144 167,9 2,0 11,1

2.000.001 3.000.000 2.389 5.976,9 38 96,5 0,7 6,9

3.000.001 4.000.000 1.352 4.772,4 11 37,4 0,4 5,5

4.000.001 5.000.000 805 3.703,3 5 24,1 0,2 4,3

5.000.001 10.000.000 1.338 9.586,0 7 50,2 0,4 11,0

10.000.001 20.000.000 543 7.508,8 3 43,2 0,2 8,6

20.000.001 100.000.000 312 12.353,5 2 82,1 0,1 14,2

> 500.000.000 32 5.901,0 1 9.322,5 0,01 6,8

Total 342.907 86.974,7 3.759 10.220,4 100,0 100,0

Fonte: BCV

A taxa de devolução mais baixa situa-se no escalão dos cheques superior a 
500.000 milhões de escudos, com uma taxa residual de 0,01%. 

3.3.2 - Compensação de Transferências Interbancárias

O sistema de transferências interbancárias continua a seguir a mesma tendência 
de evolução positiva dos anos anteriores, assegurando 1,8% da quantidade dos docu-
mentos processados no SICIL e 38,0% do valor durante o ano de 2008, tendo-se regis-
tado um crescimento de 15,4% em quantidade e 5,8% em valor face ao ano anterior. 

Em 2008, foram processadas 45.994 transferências no valor de 65.176,6 milhões 
de escudos, correspondente a um valor médio de 1,4 milhões de escudos por trans-
ferência (2007:1,5 milhões de escudos). Em média, foram processadas diariamente 
183 transferências (2007: 159 transferências) no valor de 258,6 milhões de escudos 
(2007: 246,4 milhões de escudos).

A média mensal das transferências apresentadas à compensação situou-se em 
3.833, no valor de 5.431,4 milhões de escudos, representativos de um crescimento de 
15,4% em quantidade e 5,8% em valor, face ao ano de 2007, cuja média mensal naque-
le período tinha sido de 3.321 transferências no valor de 5.134,3 milhões de escudos.

 A análise da evolução mensal das transferências revela que, em quase todos os 
meses de 2008, a quantidade de transferências processadas foi significativamente su-
perior ao verificado no mês homólogo de 2007, excepto o mês de Agosto que aponta 
para um decréscimo, de 9,9% e 6,2%, em quantidade e valor, respectivamente. Em 



60                                                                                                               Banco de Cabo Verde Relatório do Sistema de Pagamentos Cabo-Verdiano / 2008                                        61

termos de valores, o último trimestre acusa uma diminuição, comparativamente ao 
ano anterior, conforme se pode observar nos dados disponíveis no quadro III.9. 

 Quadro III.9
Dados mensais sobre transferências processadas através do sistema de Compensação

Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 2007 2008 Variação %

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Janeiro 2.856      4.632,5      2.937 4.803,7 2,8 3,7

Fevereiro 2.707      4.284,9      3.115 5.262,7 15,1 22,8

Março 3.455      4.291,8      3.629 5.628,8 5,0 31,2

Abril 2.937      4.277,6      3.625 5.094,7 23,4 19,1

Maio 3.447      4.876,4      3.835 5.167,5 11,3 6,0

Junho 3.109      4.907,2      3.531 5.765,5 13,6 17,5

Julho 3.315      5.491,0      4.463 5.907,5 34,6 7,6

Agosto 3.671      5.134,9      3.308 4.815,8 -9,9 -6,2

Setembro 2.998      4.570,0      3.931 4.995,4 31,1 9,3

Outubro 3.814      6.311,0      4.335 5.558,9 13,7 -11,9

Novembro 3.530      5.454,1      3.852 5.443,0 9,1 -0,2

Dezembro 4.010      7.380,5      5.433 6.733,2 35,5 -8,8

Total 39.849 61.611,9 45.994 65.176,6 15,4 5,8

Média mensal 3.321 5.134,3 3.833 5.431,4 15,4 5,8

Fonte: BCV

Quadro III.10
Transferências apresentadas à compensação por escalões – 2008*

Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

Intervalo Quantidade Valor
Peso %

Quantidade Valor

1 10.000 6.750 481,5 14,7 0,8

10.001 20.000 3.613 51,3 7,9 0,1

20.001 30.000 2.933 69,3 6,4 0,1

30.001 50.000 3.848 139,6 8,4 0,2

50.001 100.000 4.216 281,7 9,2 0,4

100.001 500.000 5.845 1.186,8 12,7 1,9

500.001 1.000.000 1.778 1.007,7 3,9 1,6

1.000.001 2.000.000 1.496 1.374,5 3,3 2,2

2.000.001 3.000.000 766 1.218,1 1,7 1,9

3.000.001 4.000.000 593 1.015,9 1,3 1,6

4.000.001 5.000.000 331 900,6 0,7 1,4

5.000.001 10.000.000 1.431 3592,1 3,1 5,7

10.000.001 20.000.000 2.036 6050,1 4,4 9,6

20.000.001 100.000.000 4.702 2.9021,6 10,2 46,2

100.000.001 500.000.000 5.655 1.5884,6 12,3 25,3

>= 500.000.001 1 558,3 0,002 0,9

Total 45.994 62.833,79 100,0 100,0

Fonte: Instituições de Crédito; BCV; Tesouro
* Os dados desagregados das transferências disponibilizados pelo BCA, CECV, BCN e BI apresentaram algumas diferenças, facto 

que explica a diferença obtida no valor total por escalões relativamente  aos valores apresentados efectivamente à compensação.
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No que se refere à distribuição por escalões das transferências apresentadas a 
compensação (Quadro III.10), nota-se que 59,1% das transferências compensadas 
são de valores inferiores a 500 mil escudos, representando, no entanto, 3,5% do 
valor total. Por outro lado, os escalões superiores a 500 mil escudos apresentam um 
peso menor em termos de quantidade (40,9%) e maior em valor (96,5%).

 Analisando os dados na óptica do contributo de cada participante, observa-se que 
as instituições de crédito continuam a comparticipar com um peso maior (54,9%), 
conforme se pode verificar pelo Gráfico III.5, devendo-se, contudo, realçar as trans-
ferências realizadas pelo Tesouro que, representando 26,0% em quantidade (2007:
25,9%), e 32,2% em valor (2007:30,7%), exibem um valor médio de 1,73 milhões de 
escudos superior à média das transferências processadas (1,4 milhões de escudos).

Gráfico III.5 

Transferências apresentadas à Compensação por participantes  

Analisando a distribuição do fluxo de documentos apresentados no sistema de 
compensação de transferências interbancárias pelos centros de troca física de do-
cumentos, nota-se que impera a tendência para a maioria dos documentos serem 
apresentados à praça da Praia, a única onde o Tesouro e o Banco de Cabo Verde se 
encontram representados, tendo aumentado ligeiramente o seu peso relativo no 
sistema, em quantidade (88,3% em 2007 para 83,6% em 2008) e em valores com-
pensados (90,1% em 2008 para 90,4% em 2008).

Quadro III.11
Compensação das Transferências Interbancárias por Praça de Troca Física 

2008
Quantidades: Unidades; Valor: milhões de escudos

 Quantidade Valor

Praia 39.753 58.846,6

São Vicente 1.848 1.496,0

Sal 4.288 4.786,2

Assomada 88 29,6

Ribeira Grande 17 18,2

Total 45.994 65.176,6

Fonte:BCV
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Efectivamente, no centro regional da Praia foram processados 39.753 documen-
tos, no valor de 58.846,6 milhões de escudos, que se traduziram num aumento, tan-
to em quantidade, como em valor, de 12,9% e 6,0%, respectivamente.

Gráfico III.6
Distribuição por Praça de Troca Física

 Quantidade  

No Sal, a segunda maior praça de troca física no sistema de compensação de 
transferências interbancárias, houve um aumento de 38,7% em quantidade, (mais 
1.196 documentos) e de 4,4% em valor (mais 172,2 milhões de escudos), face a 
2007. Não obstante o crescimento verificado, a sua evolução no âmbito sistémico 
acusa uma ligeira diminuição do seu peso em termos de valor, embora se verifique 
um aumento do seu peso em quantidade.

Gráfico III.7
Distribuição por Praça de Troca Física  

Valor

 O centro de troca física de São Vicente, à semelhança do ano transacto, evidencia 
uma evolução positiva, acusando um crescimento de 24,8% em quantidade e de 
7,4% em valor, o que reflecte um aumento do seu peso no sistema, em termos de 
quantidade, embora se mantenha em valor.  
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As praças de troca física da Assomada e da Ribeira Grande continuam com um 
peso pouco expressivo no sistema no seu todo, totalizando no seu conjunto 0,2% 
da quantidade e 0,1% do valor compensado, embora se note uma evolução positiva 
na quantidade de documentos compensados nas duas praças, comparativamente ao 
ano anterior.

3.3.3 - Liquidação das operações da Rede Vinti4 e da Bolsa de Valores

A Rede Vinti4 e a Bolsa de Valores foram incorporadas no Regulamento do SICIL 
em resultado da necessidade de lhes conferir um quadro legal de referência, prin-
cipalmente no âmbito da liquidação financeira, da responsabilidade do Banco de 
Cabo Verde, sendo a gestão e o funcionamento desses subsistemas feitos de forma 
autónoma pelas respectivas instituições, designadamente, a SISP e a Bolsa de Valores 
de Cabo Verde.

A Rede Vinti4, conforme referenciado anteriormente, é o subsistema de paga-
mentos de retalho com maior número de operações processadas, tendo assegurado 
84,9% da quantidade de operações liquidadas através do SICIL correspondente a 
2.188.430 operações, representativa de apenas 5,8% do seu valor (9.779,2 milhões 
de escudos).  

Relativamente às operações da Bolsa de Valores, com a intensificação das ofertas 
públicas no decurso do ano de 2008, houve um crescimento significativo nas quan-
tidades e valores processados em 103,1% e 735,0%, respectivamente, que se traduziu 
na liquidação de um total de 258 operações no valor de 309,8 milhões de escudos. 
Em 2007, foram liquidadas 127 operações no valor de 37,1 milhões de escudos. 
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Caixa 2

Acontecimentos relevantes em 2008

Janeiro

Entrada em funcionamento do Sistema de Telecompensação de Cheques e Documentos 
Afins. 

Fevereiro 

Descontinuidade do sistema tradicional de compensação de cheques, prevalecendo 
apenas a troca física dos documentos.

Apresentação da proposta técnica e financeira pela empresa “Bankserv” para o 
fornecimento de um Sistema de Transferências Electrónicas Interbancárias (TEI).

Abril

Entrada em funcionamento do Sistema de Gestão de Depósitos e Liquidação (1ª Fase).

Julho

Inicio do desenvolvimento da Interface de Participante (ISP) que estabelecerá a ligação 
ao SGDL (funcionalidade de consultas).

Socialização do Projecto TEI com as instituições participantes do Sistema.

Encontro entre o “Bankserv” e o Banco de Cabo Verde para análise das condições 
técnicas com vista ao desenvolvimento/implementação do sistema de TEI.

Setembro

Arranque operacional do Banco Internacional de Investimentos – IFI – como membro 
pleno direito e utilizador da rede SWIFT.

Desvinculação do Banco Insular da rede SWIF partilhada.

Concluída com êxito o projecto de Migração para a SWIFTNET Phase II em curso 
desde Janeiro de 2007, tendo sido cumprido o prazo limite fixado pela SWIFT para o 
upgrade da infra-estrutura tecnológica suporte (hardware e software operativos) da 
nova plataforma.

Outubro 

Inicio da execução de testes internos de validação da funcionalidade de consulta para a 
Interface de Participante.  

Recepção da documentação do contrato, a ser assinado entre o Banco de Cabo Verde e o 
Bankserv, no âmbito do desenvolvimento do Sistema TEI, para análise.

Dezembro

Publicação, através de Instruções Técnicas, de toda a documentação normativa do 
sistema de Gestão de Depósitos e Liquidação – SGDL, nomeadamente o manual de 
procedimentos e o regulamento de liquidação do sistema.

Inicio de testes no âmbito do Interface Participante do SGDL com a funcionalidade 
consulta de posição. 

Adesão do Banco Africano de Investimentos – BAI ao Sistema de Compensação 
Interbancária e Liquidação – SICIL.





CAPÍTULO IV

Prespectivas de Desenvolvimento e Evolução
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4. Prespectivas de Desenvolvimento e  Evolução 

Com a gradual globalização das economias, temos assistido a uma crescente 
evolução dos sistemas de pagamentos pautada por uma forte aposta na inovação 
tecnológica, sobretudo na esfera informática e das telecomunicações, bem como no 
campo ligado ao controle dos riscos associados aos sistemas de pagamentos.  

Em matéria do Sistema de Pagamentos Cabo-verdiano, a actuação do Banco 
de Cabo Verde não deverá diferenciar do plano de actuação dos anos anteriores, 
devendo continuar a privilegiar a criação de condições para uma superintendência 
efectiva do sistema, baseada numa estratégia fortemente assente no vector 
cooperativo, tanto a nível institucional como operacional. 

No âmbito institucional, prevê-se o reforço da superintendência exercida 
pelo Banco de Cabo Verde que abrange também a consolidação do seu quadro 
regulamentar e a adopção de mecanismos legais visando o bom funcionamento do 
sistema de pagamentos nacional.

No domínio operacional e das infra-estruturas, versado como o conjunto de 
instrumentos de pagamento e de diferentes tipos de plataformas tecnológicas 
que sustentam as transferências de fundos em moeda do banco central, as acções 
preconizadas a curto e médio prazos estarão centradas nos seguintes vectores 
fundamentais:

I. Consolidação da infra-estrutura do Sistema de Gestão de Depósitos e 
Liquidação, a fim de aproveitar todo o seu potencial (desenvolvimento da 
segunda fase do Sistema);

II. Adopção de uma estrutura de comunicação evoluída com mecanismos 
de segurança bem desenvolvidos e integrados, susceptíveis de melhorar a 
protecção dos conteúdos e a integridade das informações processadas no 
sistema de liquidação;  

III. Adopção de mecanismos de monitorização e gestão de riscos associados ao 
SGDL;

IV. Imprimir maior eficiência ao sistema de telecompensação de cheques que passa 
pela implementação de um sistema de circulação interbancária de imagens de 
cheques e de valor limite para a liquidação individual de cheques; 

V. Implementação de um Sistema de Transferências Electrónicas Interbancárias;

VI. Continuação da aposta na consolidação da rede vinti4 que passa pela 
emissão de outros cartões internacionais e serviços, disponibilizando, assim, 
uma maior diversificação de serviços aos turistas, emigrantes, operadores 
estrangeiros e à população nacional, em geral.





ANEXO

Estatístico
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Quadro 1
Cheques pagos pelas Instituições de Crédito

Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 
2007 2008

Quantidade Valor Quantidade Valor

Câmara de Compensação 308.953 72.507,4 342.909 96.297

Balcões das IC 1.353.851 183.604,9 1.429.716 183.634,7

Total 1.662.804 256.112,3 1.772.625 279.931,9

Fonte: BCV

 Quadro 2
Instrumentos de pagamentos

Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 2007 2008 Variação %

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Cheques 1.662.804 256.112,3 1.772.625 279.932,0 6,6 9,3

Compensação 308.953 72.507,4 342.909 96.297 11,0 32,8

Balcão 1.353.851 183.604,9 1.429.716 183.634,7 5,6 0,02

Transferências 784.424 154.190,9 948.791 169.845,4 21,0 10,2

Interbancárias 39.849 61.611,9 45.994 65.176,6 15,4 5,8

Intrabancárias 744.575 92.579,0 902.797 104.668,7 21,2 13,1

Cartão Vinti4 2.895.661 15.855,9 4.084.083 22.633,4 41,0 42,7

Uso em ATM 2.317.408 13.115 3.204.560 18.431,0 38,3 40,5

Levantamento 1.988.572 12.531,8 2.765.388 17.763,5 39,1 41,7

Transferências 5.737 212,4 7.382 280,3 28,7 32,0

Pagamento de serviços 1.874 21,1 2.457 46,1 31,1 118,2

Carregamento Grilo 320.529 347,6 428.600 339,1 33,7 -2,5

Pagamento de Facturas 696 2,0 733 1,9 5,3 -5,8

Uso em POS 578.253 2.741,1 879.523 4.202,4 52,1 53,3

Pagamentos 578.253 2.741,1 879.523 4.202,4 52,1 53,3

Cartão Internacional 130.682 1.762,5 164.147 2.178,9 25,6 23,6

Visa 130.682 1.762,5 153.685 2.041,8 17,6 15,8

Levantamento nos ATM 93.635 1.152,9 111.285 1.365,9 18,8 18,5

Pagamentos nos POS 37.047 609,6 42.400 675,9 14,4 10,9

MaStercard   10.462 137,2   

Levantamento nos ATM - - 9.343 119,2 - -

Pagamentos nos POS - - 1.119 18,0 - -

TOTAL 6.092.211 431.202,0 7.849.169 478.792,1 28,8 11,0

Fonte: BCV, SISP, Instituições de  Crédito 
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Quadro 3
Dados mensais sobre operações com cartão Vinti4

2008
 Valor: milhões de escudos

 Levantamento nos ATM Pagamentos nos POS

Janeiro 1.191,1 275,1

Fevereiro 1.234,5 282,7

Março 1.447,6 323,6

Abril 1.357,4 317,2

Maio 1.363,7 321,8

Junho 1.325,0 322,6

Julho 1.595,6 372,7

Agosto 1.540,4 353,6

Setembro 1.492,7 346,7

Outubro 1.507,9 364,0

Novembro 1.582,0 356,9

Dezembro 2.125,6 565,6

Total 17.763,5 4.202,45

Fonte: SISP

 Quadro 4
Dados mensais sobre operações com cartão VISA

2008
Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos;

 Levantamento nos ATM Pagamento nos POS

 Quantidade Valor Quantidade Valor

Janeiro 11.179 150,4 3.782 63,7

Fevereiro 9.010 124,8 3.689 52,9

Março 8.576 126,4 4.650 58,9

Abril 8.581 95,3 3.224 60,2

Maio 8.802 84,2 3.076 51,1

Junho 8.093 77,3 2.471 31,7

Julho 9.813 114,2 2.905 47,2

Agosto 10.866 161,8 3.944 69,7

Setembro 8.582 89,7 2.621 25,7

Outubro 7.193 82,1 2.922 54,6

Novembro 9.147 120,6 4.426 61,1

Dezembro 11.443 139,1 4.690 98,9

Total 111.285 1.365,9 42.400 612,1

Fonte: SISP
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Quadro 5
Cartões Vinti4 produzidos*

Quantidade: unidades

 2007 2008

Jan 2.836 4.468

Fev 2.594 5.592

Mar 2.818 4.768

Abr 3.659 4.649

Mai 4.065 4.314

Jun 3.734 4.596

Jul 4.023 5.037

Ago 3.467 4.140

Set 3.237 4.881

Out 4.678 6.317

Nov 4.459 5.314

Dez 4.966 5.725

Total 44.536 59.801

Fonte: SISP 
* cartões produzidos no período

Quadro 6
Movimento Global da Compensação

 Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 Cheques  Devoluções Transferências

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

1997 60.171 16.469,5 979 461,5 6.774 17.881,8

1998 72.754 20.570,6 994 200,8 10.053 20.010,9

1999 128.294 28.509,1 1.489 287,9 14.664 24.298,5

2000 153.641 36.395,6 1.911 306,7 14.378 17.634,9

2001 159.638 39.196,3 1.447 238,6 15.300 16.625,9

2002 184.386 47.340,4 1.557 254,0 16.856 20.071,7

2003 194.512 47.762,4 1.652 216,9 17.829 22.157,0

2004 190.293 37.143,9 1.822 360,1 25.398 33.877,0

2005 222.220 46.204,5 1.876 377,2 30.630 41.618,6

2006 253.410 57.217,7 1.813 409,6 33.579 48.034,7

2007 308.953 72.507,4 2.032 453,3 39.849 61.611,9

2008 342.909 96.297,2 3.759 10.220,4 45.994 65.176,6

Fonte: BCV 
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Quadro 7
Compensação por tipo de documentos apresentados

 Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 2007 2008 Variação %

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Cheques 308.953 72.507,4 342.909 96.297,2 11,0 32,8

Transferências 39.849 61.611,9 45.994 65.176,6 15,4 5,8

Devoluções 2.032 453,3 3.759 10.220,4 85,0 2.154,7

Total 350.834 134.572,6 392.662 171.694,3 11,9 27,6

Fonte: BCV

Quadro 8
Cheques apresentados e devolvidos na compensação

2008

Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 Apresentados Devolvidos

 Truncados Não Truncados Truncados Não Truncados 

Mês Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Janeiro 13.469 183,1 12.358 5.768,5 78 1,1 149 43,8

Fevereiro 13.552 164,7 11.647 5.568,7 69 1,0 110 44,6

Março 14.414 172,9 12.745 6.307,0 194 2,4 174 94,2

Abril 15.008 179,2 13.528 6.648,5 61 0,9 133 63,8

Maio 14.691 178,0 13.780 7.294,1 102 1,5 164 52,5

Junho 15.352 183,1 13.739 7.142,9 100 1,4 147 58,9

Julho 15.673 190,1 15.336 8.345,9 161 2,1 193 108,3

Agosto 12.495 152,9 13.417 6.977,2 88 1,3 184 96,5

Setembro 14.256 174,3 15.197 7.639,0 251 3,3 256 111,5

Outubro 15.205 185,2 15.273 7.499,6 181 2,3 253 73,5

Novembro 13.009 159,3 13.846 7.093,6 102 1,4 249 64,0

Dezembro 16.744 207,4 18.175 17.882,0 144 2,0 216 9.388,2

Total 173.868 2.130,3 169.041 94.167,0 1.531 20,7 2.228 10.199,7

Média mensal 14.489 177,5 14.087 7.847,2 128 1,7 186 850,0

Fonte: BCV


